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TELEFONE 154 — AVEIRO 


0 Soleníssimo Pontilical 


em sufrágio da alma do 
Senhor Presidente da República 


Promovido pela Mesa da 
“Santa Casa da Misericórdia, 
com a colaboração do Gover- 
no Civil e da Diocese de 
Aveiro, celebrou-se no passa- 
do dia 28, na Sé Catedral, 
conforme estava anunciado, 
em sufrágio da alma do sau- 
doso Presidente da República, 
Marechal António Oscar de 
Fragoso Carmona, um sole- 
nissimo Pontifical, seguido de 
Libera me. 

Oficiou Sua Ex.* Rev." o 
“Senhor Arcebispo-Bispo: de 
Aveiro, tendo como Presbí- 
tero Assistente e diáconos de 
honra Mons. Raúl Mira e os 
rev. Padres Alírio Gomes de 
Melo e Manuel Miller Simões, 
“e como diáconos da Missa os 
rev. Padres Manuel Simão e 
Manuel Maria Carlos. 


Cônego José Nunes Geraldo : 


e Padres Manuel Amador Fi- 
dalgo, Manuel António Fer- 
nandes e Manuel Caetano Fi- 
dalgo. Assistiram ainda os 
rev. Padres Dr. João Carlos 
de Miranda, Manuel Marques 
Ferreira, António Augusto de 
Oliveira, Mário Duarte Sarão 
e Daniel Correia Ramos, diri- 

indo as cerimónias os rev, 

adres António Dias de Al- 
meida e Manuel Rei de Olivei- 
ta. 

A assistência 


A Sé encontrava-se com- 
pletamente cheia e oferecia 
um aspecto de extraordinária 
imponência. 

Em trajes e fardas de ga- 
la, viam-se, na capela-mor, 
em lugares especialmente re- 
servados, as Ex.”** Autorida- 
des Civis, Judiciais e Milita- 


res e os representantes: de 
inúmeros organismos locais. 
Sem que possamos referi-los 
todos, foi-nos todavia possí- 
vel tomar nota dos seguintes: 
Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Juiz Presidente 
do Círculo Judicial, Ajudante 
do Procurador da República, 
Comandante Militar, Capitão 
do porto de Aveiro, Coman- 
dantes da Escola de Aviação 
“Naval, da G. N. R. da P.S. 
P., da Guarda Fiscal e da Le- 
gião Portuguesa, Juiz do Tri- 
bunal de Trabalho e Delegado 
do I.N.T.P. Provedor e 
Mesários da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, Governador Civil 
substituto e Vice-Presidente 
da Câmara, Reitor do Liceu, 
Director da Escola Industrial 
Director do 


Au p A 
ro, Director de Estradas, In- 
tendente de Pecuária, Subde- 
legado Regional da M. P., 
Presidente das Delegações da 
Ordem dos Advogados e da 
Ordem dos Médicos, Delega- 
do de Saúde, Presidente da 
Comissão Distrital da U. N., 
Corpo Clínico do Hospital, 
Comandantes e Oficiais da 
Aviação Naval e dos Regi- 
mentos de Cavalaria 5 e In- 
fantaria 10 e muitas outras 
pessoas de representação, que 
por completo enchiam os ca- 
deirais. 


No corpo da igreja, viam- 
-se inúmeras senho- 
ras e cavalheiros da cidade, 
também em trajes de gala. 
Nas capelas laterais de Nossa 
Senhora do Rosário e do Se- 

(Continua na pág. 10 


Um aspecto da assistência ao Pontifical 


as a eme, 


A JORNADA TRIUNFAL 


DA VIRGEM PEREGRINA 


I OR mais que tentemos, 

não nos é possível dar 

uma amostra sequer do 

que tem sido w peregrinação 

da Senhora de Fátima através 
das nossas terras. 

Já um dia pensámos que 
as coisas tinham atingido uma 
altura jamais igualada. Puro 
engano! Y 

Ainda há momentos, ter- 
minada a Missa campal no 
largo da Palhaça, nos dizia o 
Senhor Arcebispo: «Em Fá- 
tima e em Lourdes não se faz 
melhor !» 

Na impossibilidade abso- 
luta dum relato mais ou me- 
nos completo e circunstan- 
ciado, limitamo-nos ao con- 
junto dos factos que mais nos 
impressionaram. 


Sangalhos 
"Na tarde de 24 interrom- 
am-se tod's os tratalhos, 
E RSA E ma 


de preparar recepção condi- 


Festa de Santa Joana 


Realiza-se hoje, na igre- 
ja de Jesus, a festa em 
honra de Santa Joana 
Princesa, constando de 
Missa solene, às 11 horas, 
e sermão prêgado pelo 
rev. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo. 


Festa do Pentecostes 


E" amanhã o grande 
dia do Pentecostes e da 
Acção Católica. 

Hoje, às 21 horas, ha- 
verá uma Velada Euca- 
rística na Sé Catedral. 

Amanhã, às 8,30 horas, 
Missa e Comunhão geral 
colectiva para todos os 
organismos da Acção Ca- 
tólica; às 10,80 h., sole- 
nissimo Pontifical cele- 
brado por Sua Ex. Rev.ma 
o Senhor Arcebispo. 

O venerando Episco- 
pado Português determi- 
nou que a festa do Pen- 
tecostes fosse reservada 
para oração e esmola em 
benefício das grandes em- 
presas da Acção Católica. 

Não lhe recusemos o 
nosso auxílio generoso. 


gna à Rainha dos Céus que, 
nessa noite, começaria a pe- 
regrinar por terras do arci- 
prestado de Oliveira do Bairro. 

Todos saltaram para as 
ruas! 

O trânsito, na artéria prin- 
cipal, tornou-se dificílimo. 
Porque eram camionetes de 
junco e carros de murta e 
molhos de erva doce e bra- 
çadas grandes de toda a es- 
pécie de verdes. E eram ran- 
chos de homens e mulheres e 
raparigas e rapazes a levan- 
tar arcos, a embandeirar mas- 
tros, a florir cordas, a enfei- 
tar cruzeiros, a preparar tro- 
nos, a estender colchas ! Nesse 
dia a noite veio muito retar- 
dada! Quando o Sol mergu- 
lhoue quis deixar a terra a 
braços com as trevas, Sanga- 
lhos iluminou-se toda. 

A Senhora, vinda de Ana- 

ê fi eria recebida no lugar 
e Sd, 


porem ramos de flores. Im- 
possível. Algumas crianças 
chegam a chorar. Quvem can- 
tar, ouvem rezar, sabem que 
a Senhora já lá está. E não a 
podem ver, não a podem mi- 
mosear com as suas flores 
perfumadas | 

Nem sequer o carro do 
Senhor Arcebispo pôde avan- 
car. O venerando Prelado 
teve de descer do carro e se- 
guir a passo à frente do andor. 

Espectáculo soberbo! Ex- 
plosão de fé! Daquela fé que 
estava adormecida, só Deus 
sabe ha quantos anos, em mui- 
tas almas. 

Na foi possível ordenar o 


cortejo: tão numerosa era 
aquela massa compacta de 
gente. 


Estrada cheia, num com- 
primento quase de um quiló- 
metro. 

E foi assim, nomeio duma 


junto à capela, “às 22avalanche — encantadoramente 


horas. 

Nunca as ruas de Sanga- 
lhos se viram tão cheias! 

Pouco passava das 22 ho- 
ras quando, lá em baixo, na 
curva da estrada, surgiu a ca- 
ravana dos automóveis que 
precediam o carro dos Bom- 
beiros de Anadia, em que vi- 
nha a Imagem Peregrina. 

Momento único! 

Surgem clarões de luz no 
espaço, acemdem-se as velas, 
inquietam-se os corações, e 
acenam lenços brancos! 

Não se pode romper por 
entre aquela multidão. Cente- 
nas de raparigas e mulheres 
do povo querem avançar até 
junto do andor para lhe de- 


desordenada, que a Senhora 
passou por caminhos perfu- 
mados e alumiada por muitas 
luzes. E todos os joelhos se 
dobravam à sua passagem! 

A igreja ficou repleta, 
como repleto ficou todo o 
adro. 

De joelhos em terra, to- 
dos disseram alto a sua fé na 
Presença Real de Deus na 
Hóstia consagrada. 

A missa da Comunhão ge- 
ral foi celebrada pelo Senhor 
Arcebispo, que preparou mais 
de 300 almas para a recebe- 
rem. 

Todos os doentinhos da 
freguesia ali estavam com ge- 

(Continua na pág. 5) 


CORREIO DO VOUGA 


Mais que ninguém, sentimos nós a for- 
çada arrelia de não ter sido publicado o 
Correio do Vouga na semana última. Desde 
há muito, porém, se vinha impondo a me- 
dida agora tomada quanto à oficina tipográ- 
fica em que ele tem sido impresso, Às cir- 
cunstâncias obrigaram a retirá-lo imedia- 
tamente, na manhã de sexta-feira, quando 
já se encontrava quase concluida a sua pa- 


ginação, 


Os leitores saberão perdoar-nos, con- 
vencidos de que foi só o.amor de bem ser- 
vilos'que a'tanto nos forçou. 


x 


2 


Rua de Santa Joana Princesa 


re é outro o aspecto da Rua de Santa Joana Princesa, que 

passa em frente ao Museu e termina no adro da Sé Cate- 
dral. Os novos passeios e a asfaltagem superficial tornaram 
aquela artéria muito melhor. Era obra que se impunha e bem 
merece a Câmara Municipal por a ter incluido no plano das 


suas actividades. 


Pena é que, mesmo ao lado do Museu, edifício conside- 
rado monumento nacional, ainda exista uma cancela, mais a pa- 
recer de qualquer aldeia sertaneja do que de uma cidade que 
vai melhorando de aspecto a olhos vistos. 

Também o muro do Museu, que deita para a Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, carece de imediata rectificação. Se 
os particulares são obrigados pelo Município a proceder ao 
arranjo de casas e muros, não se compreende que, no centro da 
cidade e junto de um monumento nacional, haja aleijões desta 
natureza. E" a altura de pôr arrumo nestas coisas, mesmo em 
vista às comemorações do VW centenário de Santa Joana Prince- 
sa, que ocorre, como é sabido, no próximo ano. . 

Permitimo-nos, por amor da nossa terra, chamar para o ca- 
so a esclarecida atenção de quem de direito. 


Festa comemorativa 
das Encíclicas 
Sociais 


Promovida pelos organis- 
mos operários da Acção Ca- 
tólica, realiza-se no próximo 
dia 19 do corrente, no salão 
de festas da Fábrica Aleluia, 
Uma sessão comemorativa das 
importantes Encíclicas Sociais 
de Leão XIII e Pio XI. 

Preside a esta sessãoS. Ex.º 
Rev."º o Senhor Arcebispo e 
nela colabora o Coral Aleluia. 

A entrada é por convites. 

No próximo número indi- 
caremos o programa desta 
festa, 


Referência honrosa 


Saíu recentemente dos pre- 
los o primeiro número da 
Revista Filosófica, dirigida 
pelo ilustre Prof. da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra senhor Doutor Joa- 
quim de Carvalho. 

Nela dá'conta o emérito 
Professor do estado actual do 
conhecimento da correspon- 
dência científica dirigidaa João 
Jacinto de Magalhães — cien- 
tista aveirense mundialmente 

- afamado, todavia pouco me- 
nos do que desconhecido na 
terra que lhe foi berço. 

À indicação do senhor Dr. 
Joaquim de Carvalho é uma 
achega valiosíssima para o es- 
tudo da actividade científica e 
do renome alcançado pelo in- 
“signe aveirense. 


Ruas da cidade 


No prosseguimento do pla- 
no elaborado pela Câmara 
Municipal do concelho de 
Aveiro, vai ser asfaltada a rua 
de Aires Barbosa, que liga a 
rua de São Sebastião à passa- 
gem de nível de São Bernar- 
do. Os trabalhos começaram 


no passado dia 7 do corrente. . 


Rua do Capitão 
Sousa Pizarro 


Ficou consideravelmente 
melhorada a iluminação da 
Rua do Capitão Sousa Pizar- 
ro, com os novos candieiros 
que ali mandaram colocar os 
Serviços Municipalizados. 


Excursionistas 
franceses 


Visitou Aveiro, na passa- 
da terça-feira, um numeroso 
grupo de excursionistas fran- 
ceses, que seguiram para o 
Luso e Fátima. Alguns sacer- 
dotes, com quem conversá- 
mos rápidos minutos, mani- 
festaram a boa impressão que 
a nossa cidade lhes causou, 
sentindo a pena de não pode- 
rem demorar-se na visita às 
obras de arte e aos locais de 
maior encanto que possuimos. 


Rua de Fernão de 
Oliveira 


Na sua reunião de 30 de 
Abril, deliberou a Câmara 
Municipal dar o nome de Fer- 
não de Oliveira à antiga Viela 
do Rolão, em virtude do lar- 
go com o nome deste ilustre 
aveirense passar a ser ocupa- 
do por dois prédios. 


Rua 
de João Mendonça 


Iniciaram-se os trabalhos de 
reparação da Rua de João 
Mendonça, no centro da ci- 
dade. O passeio do lado nor- 
te está a ser rectificado. 


Feriado Municipal 


Ás 23 hortas de hoje será 
lançado o fogo deartifício que 
cresceu do Festival da Feira 
de Março em virtude do luto 
nacional: pela morte do Se- 
nhor Presidente da República. 


Desastres 


Cerca das 20 horas do pas- 
sado dia 3, deu-se na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho 
um grave desastre de viação, 
em que trâgicamenie perdeu 
a vida o motociclista Joaquim 
Nunes Caludo, casado, de 38 
anos, proprietário de uma 
oficina de reparações de bici- 
cletas e motos nesta cidade. 
Quando seguia por aquela ar- 
téria, certamente a velocidade 
excessiva, em direcção à Es- 
tação dos Caminhos de Ferro, 
foi embater com uma camio- 
nete de carga conduzida por 
José Francisco Rosa, solteiro, 
de 24 anos, de Monte Redon- 
do, parada junto ao crtiza- 
mento da Rua Engenheiro 
Silvério Ferreira da Silva. 

Imediatamente conduzido 
ao Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, com | esmaga- 
mento da face esquerda e 


fractura do cranio, o infeliz 


motociclista faleceu ainda no 
caminho. 

O seu funeral realizou-se no 
od seguinte para o Cemitério 

ul. 

-—Causou a maior conster- 
nação a tragédia ocorrida há 
pouco no lugar de S. Bernar- 
do. Quando pretendia salvar 
uma netinha, de 2 anos, que 
caíra a uma fossa, morreu 
afogado, juntamente com a 
pobre criança, o senhor Antó- 
nio Francisco do Casal, de 78 
anos. 

—Outro caso que também 
vivamente impressionou a po- 
pulação ocorreu nr passagem 
de nível da estrada de Sarna- 
daa Aveiro, ao quilómetro 
24,700. O comboio que se di- 
rigia para esta cidade colheu 
um automóvel em que viaja- 
vam cinco pessoas, que feliz- 
mente nada. sofreram, apesar 
do carro ser irrastado a uns 
trinta metros de distância. O 
veículo é propriedade do se- 
nhor César Couto Leite, de 
Aveiro. 


Bairro do novo Liceu 


Acaba de ser adjudicada 
ao empreiteiro de obras pú- 
blicas senhor Sousa Moura, 
de Sintra, a empreitada da 
urbanização da zona do novo 
Liceu desta cidade, pela im- 
portância de 597.500800. Os 
trabalhos devem começar bre- 
vemente, 


Electrificação 
de Mataduços, Paço 
e Póvoa do Paço 


Foi comparticipada com 
128.000500, pelo Ministério 
das Obras Públicas, a obra de 
electrificação dos lugares de 
Mataduços, Paço e Póvoa do 
Paço. 


Electrificação 
da Taipa e Requeixo 


Está marcada para o próxi- 
mo dia 27 do corrente a ceri- 
mónia da inauguração da ener- 
gia eléctrica da Taipa e d 
Requeixo. , 


Ministro das Obras 
Públicas 


E” esperado em Aveiro, no 
dia 19 do corrente, Sua Ex.* 
o Senhor Ministro das Obras 
Públicas, que vem inteirar-se 
das obras realizadas e a rea- 
lizar em diversos pontos do 
distrito. À 


Cinema 


HOJE: 


O Conde de Monte Cristo 
— Filme baseado na conheci- 
da obra de Alexandre Dumas. 
Para adultos. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirense. 


AMANHÃ: 


O Pequeno Lord — Repo- 
sição dum dos melhores fil- 
mes do conhecido Michey Ro- 
oney. Esta película, que pode 
ser vista por todos, exibe-se 
de tarde e à noite no Cine- 
-Avenida. Com este filme exi- 
be-se o documentário sobre 
a morte e os funerais do Se- 
nhor Presidente da República, 


Beija o Sangue das minhas 
Mãos: — O procedimento dos 
protagonistas, os seus crimes 
e todo o ambiente mórbido do 
filme obrigam-nos a reservá- 
-lo só para adultos criteriosos. 


TERÇA-FEIRA: 


À duzia é mais barato — 
Filme alegre que exalta, sem 
dar a entender, o valor da li- 
berdade e franqueza na vida 
familiar. Para todos. Exibe-se 
no Cine-Avenida. 


QUINTA-FEIRA: 


Encanto da Mocidade — 
Película de ambiente moral. 
Todavia, a tentativa de crime 
em animais domésticos tor- 
na a fita incovneniente pa- 
ra crianças. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirense. 


Consultório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Lárgo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às J9 horas. 


Em SALGUEIRO e NARIZ, 
às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 187 — AVEIRO 


CORREIO DO VOUGA 


Vida de Sociedade 


Aniversários 


Amanhã — D. Augusta de 
Morais Sarmento Quina Dos 
mingues, D. Maria Alice Teix 
xeira de Faria, esposa do sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria, 
e Inocêncio Soares. 


Em 14 — P, Manuel Vi- 
eira de Oliveira. 


Em 16 — D. Maria de 
Meneses de Carvalho Vilaça e 
Alexandre dos Prazeres Ro 
drigues. 

Em 17 — P.º Albano Fer« 
reira Pimentel. 


Em 18 — P.º João Pinto 
Rachão, Remígio Sacramento 
Júnior, Raúl Pericão Seixas, 
filho do sr. Raúl Seixas, & 
Joaquim Maria Sardo. 


Quem viaja 


Partiu para Lisboa com 
sua família o senhor Desem- 
bargador Dr. Evaristo Mas- 
carenhas, que na proxima ters 
ça-feira embarcará para Lou- 

| renço Marques. 


— Regressou da sua viam 
gem a Espanha o senhor Ar 
naido Estrela Santos. 


— Esteve em Moncorvo, 
com sua esposa, o senhor Dr. 
Adérito Madeira. 


— Vimos nesta cidade o 
senhor Padre Dr. José Pinta 
Carneiro. 


Casamento 


Na igreja paroquial de 
Macinhata do Vouga, realix 
sou-se o casamento da Senhoras 
D. Maria das Dores Fernan- 
des com o senhor Manuel da. 
Silva Rendeiro, ambos nai 
rais da freguesia do Monte, 

Presidiu ao acto o rev. pá- 
roco, P.º Manuel Maria da 
Silva Pereira. 

Aos noivos que fixaram 
residência em Lisboa, deseja à 
Correio do Vouga as maiores. 
felicidades. 


Notícias da Semana 


DE PORTUGAL 


O Comandante Nuno de 
Brion tomou posse do cargo 
de comandante-chefe da Força 
Naval da Metrópole. 


Bm No dia 27 de Junho 
deve entrar no Tejo uma es- 
quadra americana composta 
por dois couraçados de 45.000 
toneladas e cinco contratorpe- 
deiros, em cruzeiro de instru- 
ção dos novos guarda-mari- 
nhas. 


m Estão em Lisboa os jun- 
dadores do primeiro progra- 
ma radiojónico em português 
na Califórdia, srs. Artur e 
D. Celeste Ávila. 


B O nosso governo agra- 
ciou o Rei do Egipto com a 
Banda das Duas Ordens de 
Cristo e Avis. 


m Chegou a Imagem de 
Santo Eugénio oferecida por 
Pio XII e destinada à igreja 
do mesmo nome que está a ser 
construida no Bairro da En- 


m Na Sociedade de Geó- 
grafia, foi inaugurada a uSe- 
mana do Ultramar» com uma 
brilhante sessão solene a que 
presidiu o Ministro das Coló- 
nias em representação do Sr. 
Presidente do Conselho, 


DO ESTRANGEIRO 


A guerra na Coreia está a 
ser mal conduzida e o sangue 
americano corre escusadamen- 
te na frente de combate —ajir= 
mou Mac Arthur perante as, 
comissões senatoriais. 


Bm É elevado o número de- 
Prelados e Religiosos presos 
na Coreia pelos comunistas. 


a O Santo Padre recebeu 
o Marechal Montgomery, vice- 
-comandante das forças do. 
Pacto do Atlântico. 


BE O General Franco afir- 
mou que a B.B.C. esteve du- 
rante muitos anos dependente- 
da maçonaria internacional. 


(Continua na pág. 3); 
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Encontros particulares 


Beira-Mar, 4 — Naval da F. Foz, O 


Retribuindo“a visita de oito dias an- 
tes, a Naval veio defrontar a turma de jú- 
niores do Beira-Mar, nesta cidade, 

Ao cabo dos sessenta minutos da 
partida, uma coisa havia a lamentar ; — 
que o terreno não estivesse seco, E dize- 
mos isto porque por aquilo que os grupos 
fizeram em campo enlameado e escorre- 
gadio, foi muito para deixar antever do 
que seriam capazes os vinte e dois jovens 
em rectângulo em condições normais, E 
se o espectáculo foi soguido com agrado, 
não é menos certo que podiamos ter aban- 
donado o estádio de «Mário Duarte» ver- 
dadeiramente deliciados com «associa- 
tion» de apreciável beleza gravado na 
retina. 

O grupo visitante confirmou o que 
dele hoviamos lido e ouvido. E' sem dú- 
vida um conjunto hábil, com esquemas e 
subtilezas que ultrapassam a vulgaridade, 

O Beira-Mar, que não alinhou com- 
pleto, venceu com autoridade, Contudo, 
o seu triunfo tarde começou a desenro- 
lar-se. Ao intervalo, o marcador perma- 
necia inactivo, não obstante os avançados, 
mais os locais, terem disposto de oportu- 
nidades de o fazerem funcionar. Neste pe- 
ríodo, o jogo repartiu-se igualmente pelos 
dois campos, tendo os visitantes o vento 
a seu favor, 

Na segunda metade, o Beira-Mar, 
mais pesado e mais resistente, impôs do- 
mínio quase permanente. A coroar esta 
ofensiva, os dianteiros «amarelo-negros» 
iniciaram a contagem, com um magnífico 
golo de Valente, que colheu o guarda-re- 


VOUGA 12-5-951 


=D. 


Uma estreia agradável 


» ACABOU de disputar o «Torneio Preparação» de hoquei 
em patins, promovido pela Associação de Patinagem do 

Centro, o Hoquei Club dos Galitos. Todos os encontros 
se efectuaram em Coimbra, com a participação de cinco filiados. 

j O vencedor foi a Académica, logo seguida do H. C. da 
| Curia. O grupo aveirense ficou-se em quarto lugar, deixando 
ainda atrás de si o S. C. Conimbricense. 

O comportamento dos rapazes dos Galitos é digno de um 
aceno de simpatia, porque, actuando em ambiente estranho e 
como jovem equipa estreante nestas andanças, fêz um conjunto 
de resultados que não desonram. Ei-los: Curia-Galitos, 8-2 S 
Galitos-S. C. Conimbricense, 2-1; Galitos-Estudantes do Im- 
pério, 3-3 e Académica-Galitos, 6-3. 

Pelos Galitos alinharam sempre: Norberto Saraiva, 
guarda-redes, H. Guimarães, defesa, Mário Gaioso, médio, 
Fernando Corte Real e Manuel Martins, avançados. Como 
sexto jogador figurou Fernando Ferreira. 

Os marcadores foram: Martins (5), F.. Corte. Real (3), 
M. -Gaioso (2). 

Traçada esta resenha da prova, .resta-nos felicitar os ra- 
pazes por esta sua primeira acção, que lhes deve estimular o es- 
pírito e a vontade de fazerem melhor, para honra do seu Club e 
da nossa cidade. 
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Encontros particulares 


Beira-Mar, 4 — Naval da F. Foz, O 


des muito avançado, fazendo passar o es- 
férico por alto, O 2.º golo não demorou, 
obtido por Virgílio, Este tento foi prece- 
dido de falta do marcador, que o árbitro 
não assinalou, O terceiro foi obra de Aze- 
vedo, que se esquivou inteligentemente 
ao guarda-redes, chutando para a balisa 
deserta, O quarto apareceu inesperada- 
mente, nele comparticipando largamente o 
vento, 

O resultado foi merecido, O Beira- 
-Mar tem ainda a seu favor uma grande 
penalidade que Azevedo atirou para fora, 

Sob a direcção de A, Morado, os gru- 
pos alinharam ; 

Beira-Mar — Ulisses; N, N. Agui- 
naldo Gomes; Dias e Gamelas: Valente, 
Azevedo, Victor, Virgílio e João Carlos, 

Naval — Martins; Albertino, Carra- 
mona e Correia; Antonino e Garcia; Pi- 
res, Salgado, Esquimó, J, Costa e Pinto 
Rodrigues, 


FUTEBOL: 
Taça “Dr. Tavares da Silva,, 


No passado domingo, a prova atingiu 
ofim da primeira volta, Nas séries A,, B,, 
e C, Oliveirense, Espinho e Ovarense, 
respectivamente, surgem-nos como vence- 
dores quase certos. Na outra série, a 
questão ainda não está decidida, E' pro- 
vável que amanhã o assunto se esclareça 
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Notícias da Semana 
(Continuação da pág. 2) 


Bm O Chanceler Adenauer, 
da Alemanha, visitará breve- 
“mente Roma, 


m Os americanos estabe- 
deceram duas novas bases no 
Japão — uma delas a 350 qui- 
lómetros da Sibéria. 


m Os altos comandos alia- 
dos na Coreia esperam que 
comece brevemente a segunda 
fase da ofensiva comunista da 
Primavera. 


m israelitas e sírios estão 
novamente a combater na zona 
desmilitarizada da fronteira. 


EB Ao depor perante as 
Comissões Senatoriais dos Ne- 
gócios Estrangeiros e das For- 
gas Armadas, o general Mar- 
shal declarou que os Estados 
“Unidos estavam a ganhar tem- 
po na Coreia a fim de se pre- 
parem para eventual terceira 
guerra mundial. 


EMIGRAÇÃO 


Do Governo Civil de 
Aveiro, com pedido de publi- 
cação, recebemos a seguinte 
nota: 

«Eencontrando-se de visita 
a esta Câmara Municipal, no 
“próximo diá 25, um Inspector 
da Junta de Emigração, avi- 
sam-se, por este meio, os pre- 
“tensos emigrantes de que po- 
dem dirigir-se ao referido Ins- 
pector, solicitando-lhe qual- 
quer esclarecimento ou infor- 
mação no que se refere a 
emigração». " 


Agência Funerária Saraiva 


——ee [FE mm 


Joaquim Ferreira Saraiva 


Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 
Filial: Rossio, 37 - AVEIRO 


Telef. 583 


Chamadas a qualquer hora 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, En- 
genheiro-Chefe da Segunda 
Circunscrição Industrial 


Faz saber que Manuel Fer- 
reira Borralho, pretende li- 
cença para instalar uma moa- 
gem de cereais panificáveis, 
incluida na 3.º classe, com os 
jnconvenientes de barulho e 
perigo de incêndio, sita em 
Preza, freguesia da Vera-Cruz, 
concelho de Aveiro, distrito 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
te com Caminho Público, do 
Sul com Manuel Marques 
Ferreira, do Nascente com 
Manuel Marques dos Santos 
e do Poente com Caminho 
Público. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 14990, nesta 


Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Badeira 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 5 de Maio de 1951. 


O Engenheiro Chefe da Circunscrição 


Francisco Mateus Mendes 


Louças de Alumínio 
só as da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 


É a mais leve no 
funcionamento. 
E a mais leve 
no preço. 


Nusquama 


Durivosaria Carvalho 


am Raia CURSA Enio fit E SST 6 
Para casamentos e aniversários 


presenteis com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 


PRECISA-SE 50.000300 
Por Hipoteca 
Carta a este jornal 


Vende-se 
prédio em construção 


Situado ua Rua Engenhei- 
ro Oudinot, junto à Igreja 
Protestante, para sete inquilinos, 
com todas as licenças e planta. 

Recebe propostas o advo- 
gado Arménio Martins — Rua 
Capitão Pizarro, 58 - Aveiro. 


Transportes Veneza, Limitada 
(Ex-Transportes Retinto) 


Transporte de mercadorias para todo o país 
serviço diário entre Aveiro, Lisboa e Porto 


Trav, dos Ourives, 2-4 


AVEIRO 


Regimento de Infantaria 


Efectuou-se, no Regimen- 
to de Infantaria 10, desta ci- 
dade, uma festa de recepção 
aos novos recrutas, recente- 
mente encorporados na Uni- 
dade. 


Após a formatura geral de 
todas as praças, seguiram-se 
a cerimónia da apresentação 
da Bandeira do Regimento e 
uma prelecção alusiva ao acto. 
Na disputa de jogos de volei- 
bol entre as equipas de ofi- 
ciais, sargentos e cabos mili- 
cianos, saíu vencedora a dos 
oficiais. Por fim, houve uma 
sessão de cinema com filmes 
de interesse militar é recreas 
tivos. 


Visado pela Censura 


TELEFONE 476 


À casa que mais convém a 
V. Ex* pelas suas moder- 


nas colecções em JOIAS, OURO. PRATAS e RELOGIOS. 


Avenida Doulor Lourenço Peixinho, 56 — Telefone 557 


No Evangelho está 


a divina resposta 


DES 


FALAI 
EL SENHOR: 


Jesus disse um dia aos seus discípu- 
los: se alguém me der o seu amor, 
viverá segundo a lei que vos ensinei e 


meu Pai o amará também e nós vire- 
mos a ele e nele estabeleceremos a nossa habitação... 


S. JOÃO, XIV. 


E esta a obra do Espírito Santo: aclarar a Escritura, re- 
formar o entendimento, orientar a disciplina. 


Andaram atrás de Jesus. 
Correra fama da sua pregação 
e foram ouvi-lo também. Fi- 
caram encantados. O coração 
pulsara-lhes com mais força. 
A alma fizera-se-lhes mais leve, 
enchera-se de aspirações e de 
sonhos de nunca sonhada 
grandeza. 

A vida chamava-os, po- 
rém, com as suas exigências, 
duras, imperiosas, implacá- 
veis. Regressaram. E Jesus 
foi-os topar a consertar as re- 
des, no aproveitamento avaro 
das breves horas de ócio... 

Vinde comigo. Hei-de fa- 
zer de vós pescadores de ho- 
mens... E lá se foram na 
companhia do Mestre, sabiam 
lá elec para que destinos!... 

Estes pobres homens a 
quem a vida não ensinara a 


- mentir eram rudes até à in- 


conveniência. Anunciava Jesus 
o milagre amoroso da Euca- 
rístia? Juntavam-se escandali- 
zados, aos murmuradores, fa- 
ziam coro com os fariseus: 

“o Mestre sempre dizia coisas ! 
era duro, insuportável ! 

Eram ignorantes. Ouviam 
avisos de cautela contra a vir- 
tude estéril e hipócrita dos 
fariseus? Confundiam logo 
este aviso carinhoso com OS 
cuidados miudos da vida quo- 
tidiana. 

Eram interesseiros até ao 
atrevimento. Senhor, nós dei- 
xamos ficar tudo para te se- 
guir. Sempre queremos ver 
como nos pagarás. 

Tinham na alma todas as 
durezas herdadas duma raça 
que desconhecia a miseri- 
córdia. A insistência constante 
de Jesus no amor do próximo 
alargado aos próprios inimi- 
gos apenas lhes arranca esta 
palavra irrisória de mesqui- 
nhês: Mestre, devemos perdoar 
aí até umas sete vezes?... 

Eram ambiciosos. Seu 
maior empenho era um lugar 
de relevo e mando no reino 
messiânico. 

Eram supersticiosos. Era 
num quarto de modorra. A 
alva não andava longe. Sobre 
as águas do lago, Jesus diri- 
ge-se para eles. E logo eles 
bradam aterrorisados, porque 
Jesus se lhes afigurava uma 
alma penada. 

“ No activo das suas quali- 
dades não entrava a coragem. 
Se num arrebatamento Pedro 
saca da espada, já não chega 


A propósito: 
glês que-era, 


TERTULIANO. 


a saber aonde a lança, nem 
por que caminhos de través 
vai dar consigo no pátio fatí- 
dico de Caitás. Os outros ain- 
da valeram menos. Limita- 
ram-se a fugir desapoderada- 
mente. 

Jesus encomendava uma 
revolução a estes homens, à 
única revolução verdadeira e 
autêntica da história: ide, ensi- 
nai o meu Evangelho aos ho- 
mens. Furtai-os à demência 
dos orgulhosos. Comunicai- 
lhes o amor do Calvário e da 
Cruz. Para esta revolução so- 
bre-humana, os Apóstolos 
apenas levavam de seu o seu 
cabedal de todas as escórias 
do barro humano. 

Essas escórias queimou-as, 
num repente, o fogo devora- 
dor do Espírito Santo. A ven- 
tania impetuosa do Pentecos- 


tes limpou-os, varreu-lhes to- | 


dos os defeitos. 

A obra começa. Judá é 
censurado pelo seu crime in- 
gente de ter rejeitado e dado 
a morte ao Messias predito 
pelos profetas. E com a cen- 
sura vai o convite amoroso 
à penitência reparadora que 
restitui a amizade de Deus. 

Sofrem com. alegria os 
maus tratos. Repelem altiva- 
mente as ordens de silêncio, 
intimadas por um sinédrio so- 
bressaltado. Não podem ca- 
lar o que viram e ouviram. An- 
tes e acima das ordens dos ho- 
mens está o mandado de Deus, 

Lançam-se à conquista do 
mundo. Sem recursos nem 
cultura, o empreendimento 
reveste-se da aparência gro- 
tesca duma algarada de lou- 
cos. Não importa. E' à von- 
tade do Mestre. E” o Espírito 
que os arrasta. E, ao sopro e 
calor do Espírito, a força es- 
cabuja longamente, mas 
vencida; a inteligência reage 
com fúria, encabrita-se para 
alfim se render; o vício es- 
conde-se, tomado duma ines- 
perada e surpreendente ver- 
gonha; o grande Pan clama 
angustiado, no interior dos 
templos abandonados, o ter- 
mo do seu, até então, indis- 
putado poderio. 

E, por obra e graça do Es- 
pírito, a Cruz foi plantada, 
triunfante e acolhedora, em 
todas as encruzilhadas da terra. 

E, se mais mundo hou- 
vera, lá chegara. 

João Ninguém 


O' Dr. Bull, médico inglês, e mação como in- 
encontrou um dia uma sua clien- 


te protestante à-muriniirar uma oração pue.o interessou viva- 


mente. Era a invocação da liturgia. católica: 


Spiritus. 


Veni, Sancte 


Tão bela julgou esta fórmula que entrou de recitá-la to- 


A Senhora de Fátima 


EM AVEIRO 


Aveiro vai ter a honra de 
receber dentro dos seus mu- 
ros a inefável visita da vene- 
randa Imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima, Peregrina 
por todas as freguesias da 
diocese. 

Não é um acontecimento 
vulgar. E se Aveiro tem sa- 
bido cumprir, com dignidade 
e nobreza, em outras horas 
de glória e triunfo, conquis- 
tando títulos de fidalguia para 
o brasão das suas armas, sa- 
berá também agora vestir-se 
de galas, para aclamar, em 
apoteose magnífica, a doce 
Yirgem de Fátima. 

Temos dito-aqui da manei- 
ra festiva como as freguesias 
da diocese, em alvoroçado en- 
tusiasmo, recebem a Senhora, 
e depois a levam pelos cami: 
nhos da sua terra. 

As ruas cobertas de ver- 
des, as casas iluminadas, as 
colgaduras das varandas, as 
janelas abertas, os arcos em 
docel, as-chuvas de flores, — 
é tudo quanto à nossa cidade 
pertence fazer, para honra e 
prestígio do seu nome. 

No dia 5 de Julho entrará 
a Imagem na freguesia da Ve- 
ra-Cruz, passando, no dia 6, 
para a da Senhora da Glória. 
Muito desejaríamos saber por 
onde passam os cortejos. Pe- 
diríamos aqui aos moradores 
das ruas do trajecto que se 
estorçassem no sentido de as 
alindar, o mais possível, com 
vasos floridos e luzes devotas. 
Certamente que há-de esco- 
lher-se a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, artéria magní- 
fica para que a Senhora passe 
em triunfo pela nossa encan- 
tadora cidade. 

Não duvidamos de que as 
autoridades civis facilitem e 
ajudem, quanto em si caiba, 
esta esplendorosa jornada. Em 
outras terras, têm sido elas 
mesmas a ir à frente do entu- 
siasmo do povo, tomando o 
compromisso solene de tudo 
fazerem para a apoteose de 
tão inolvidável espectáculo de 
fé e piedade cristãs. 


* 


No dia 8 de Julho é a con- 
centração diocesana. 

Sabemos que a Acção Ca- 
tólica colabora no programa 
desse dia, que é também de 
homenagem ao nosso vene- 
rando Prelado. 

Aqui diremos tudo o que 
fôr chegando ao conhecimento 
do Correio do Vouga, na 
missão nobilíssima que lhe 
incumbe de atear o fogo sa- 
grado das almas, à volta de 
tudo o que seja para maior 
glória de Deus e dilatação do 
seu Reino no Mundo. 5 


eim mma, 
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É o melhor 

O mais económico 
E vende-se na Fir- 
ma Frazão & Oli- 
veira, L.da - Aveiro 


dos os dias, sentindo com isso 
uma indejinível impressão de 
serenidade interior. 

Este facto, de aparência 
insignificante, foi o ponto de 
partida da sua conversão. 


CORREIO DO. VOUGA 


E 


SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM 


Foi bem significativa a ho- 
menagem prestada no passado 
dia 30 ao sr. José Fortunato 
Ferreira Vidal, Chefe da Polí- 
cia de Segurança Pública de 
Aveiro, que agora deixa O 
exercício do seu cargo, por 
ter atingido o limite de idade, 
depois de trinta e cinco anos 
de serviço efectivo, sempre 
desempenhado com o maior 
aprumo, firmeza e disciplina, 
em prol da sua Corporação e 
da nossa terra. 

A festa, pelo. ambiente de 
que se revestiu, impressionou 
vivamente quantos a ela assis- 
tiram. 

Às 10 horas realizon-se a 
formatura geral da Corpora- 
ção, a que passou revista O 
Chefe Vidal, em nome do se- 
nhor Capitão Firmino da Sil- 
va, ilustre Comandante da P. 
S.P. de Aveiro. 

Em seguida, numa das sa- 
las da sede do Comando, o 
senhor Capitão Firmino da 
Silva pronunciou um eloquen- 
te discurso, estando presente 
o homenageado, pessoas de 
sua família, algumas distintas 
senhoras, todos os graduados 
e guardas, os representantes 
da Imprensa e numerosos ami- 
gos do Chefe Vidal. 

As suas comovidas pala- 
vras puseram em destaque a 
brilhante folha de serviços do 
homenageado, premiado com 
vinte e quatro louvores e re- 
compensas durante o exercí- 
cio das suas funções, e que 
agora se afasta deixando em 
todos as mais gratas recorda- 
ções e as mais vivas saudades. 

O senhor Comandante, não 
sabendo esconder a sua co- 
moção, leu a seguir a Portaria 
que louva o Chefe Vidal e foi 
publicada no. Diário do Go- 
verno de 20 de Abril e que 
transcrevemos na íntegra: 


«Considerando que o Chefe 
de esquadra da Polícia de Se- 
gurança Pública de Aveiro, 
José Fortunato Ferreira Vi- 
dal, é desligado do exercício 
das suas funções em 3 de 
Maio próximo, data em que 
atinge o limite de idade; 
Atendendo a que no exercício 
das sus funções, desde guar- 
até ao actual posto, durante 
35 anos, revelou as maiores 
qualidades de disciplina, fir- 
meza e lealdade pelo que se 
tornou merecedor da estima e 
consideração dos seus superio- 
res e subordinados; Atendendo 
aque os 24 louvores averba- 
dos na sua folha e o exemplar 


e 


comportamento, sem qualquer 
punição mesmo amnistiada, 
atestam de modo eloquente os 
serviços prestados. sendo por 
isso digno de público testemu-. 
nho; Manda o Governo da Re- 
pública Portuguesa, pelo Mi- 
nistro do Interior, que ao Chefe 
de esquadra da Polícia de Se- 
gurança Pública de Aveiro, José 
Fortunato Ferreira Vidal, se- 
jam conferidos os merecidos 
louvoresr. 


A menina Maria da Glória 
de Almeida Gonçalves, filha 
do sr. Dr. Pedro Gonçalves, 
entregou ao homedageado, en« 
tre lágrimas que não foi posy 
sível esconder, uma linda salva 
de prata, oferta da Corporas. 
ção, com o seu retrato e os. 
de sua esposa, filho e neto. 

Usaram também da palavra, 
no acto, os senhores Dr. Pe- 
dro Gonçalves, 1.º sub-chefe. 
Bastos e Dr. João Lopes de. 
Almeida, traduzindo a viva. 
comoção que lhes causava à 
afastamento do amigo dedica. 
díssimo e do Chefe zeloso e 
cumpridor. 

O homenageado agradeceu, 
por fim, todas as palavras que. 
lhe foram dirigidas, e afirmou, 
que nunca haveria de esque-. 
cer os seus amigos, que tão. 
gentil e generosamente quises 
ram manifestar-lhe o seu apre=. 
ço, consideração e estima. 

No hotel Beira-Ria, da Cos. 
ta Nova, foi servido um al- 
moço em honra do Chefe 
Fortunato Vidal, em que to- 
maram parte, por gentilíssimo. 
convite do senhor Capitão 
Firmino da Silva, os seus me-. 
lhores amigos e os represen- 
tantes da Imprensa. 

Aos brindes, saudaram O 
homenageado os senhores Co-. 
mandante da P.S. P, Dr, 
Domingos Vicente Ferreira, 
Eduardo Cerqueira, P.e Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, 1.º suba. 
chefe Silvério, Aurélio Costa, 
Dr. Pedro Gonçalves, João dos. 
Santos e Dr. Lopes de Alx. 


meida. 

O Chefe Vidal manifestou a 
todos o seu vivo agradeci- 
mento e demoradamente abra-. 
çou o senhor Capitão Firmino, 
da Silva pelas provas de ami- 
zade que sempre lhe dispen- 
sara. 

O Correio do Vouga cum-. 
primenta muito gostosamente. 
o ex-chefe da P. S. P. de 
Aveiro e deseja-lhe largos é 
felizes anos de vida na paz € 
alegria de sua família. 


"BONOMINT 


PE pASTILHA 


GOMA LAXATIVA. 


Eficiente - agradável de tomsr 


Westminster Laboratories, Ltd. — London 


Um produto que honra & indústria inglesa de medicamentos 


Vende-se em todas as boas Farmácias: 


Depósito exclusivo: RAUL VIEIRA, LIMITADA 
Rua'da'Prata, 51 -'3.º — LISBOA 


Ds 


CORREIO DO VOUGA 


12-5-51 
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A jornada triunfal da Virgem Peregrina 


(Continuação da 1,º pág.) 

midos na alma e no coração a 
pedir a cura. Todos choravam! 
Um ceguinho de nascença não 
pôde chorar com os olhos do 
corpo, que estavam fechados 
até para as lágrimas. Chorou, 
porém, com os olhos da alma, 
aluímiados por uma grande fé. 

A's 10 horas foram cele- 
bradas simultaneamente 5 mis- 


sas em acção de graças a 
Nossa Senhora. 

Cinco consagrações e uma 
só consagração ! Cinco sacer- 
dotes e um só sacerdote. Tu- 
do na vida é mistério! 

E mistério profundo. O 
maior de todos é o mistério 
do amor de Deus! 

A'.noite continuou a jor- 
nada para 


Amoreira da Gândara 


Antes de chegar a Parai- 
mo, o desfile foi por entre pi- 
nhais. 

Lá em baixo, na povação, 
ouve-se, nítido, o requebro 
das vozes e dos cantos, de 
encontto aos troncos resino- 
sos dos pinheiros. 

Um: grupo de ferroviários 
estava de sentinela quando a 
Senhora atravessou a linha 
férrea. Os seus fatos eram os 
do trabalho. As suas almas 
eram cheias de esperança. «Se- 
nhora de Fátima, abençoai 
também os ferroviários» — es- 
creveram eles numa tira de 
pano a todo o comprimento 
da rua. 

Ela abençoou-os e conti- 
nuou o seu caminho. 

A Fogueira ateou-se em 
labaredas altas, que tudo ilu- 
minaram e aformosearam. 

E já passava «das 23 horas 
quando Amoreira pa Gândara 
viu a Imagem branca da Se- 
nhora passar sob um céu de 
arcos em ogiva, formados por 
ramos («le palma e por uma 
feira incontável de cordas 
cheinhas de colchas. 

Cortejo ordenado, cheio 
de piedade e de amor à Vir 
gem. 
A igreja e o adro fram 
pequenos para o número de 
peregrinos. Não importa. As 
ruas serviam de templo. Nin- 
guém arredou pé. Todos es- 
cutaram a pregação do rev. 


P.º Pascoal e todos ajoelha- 
ram na rua e daí receberam a 
benção do, Deus Omnipo- 
tente. 

Amoreira da Gândara vi- 

veu aquelas horas e disse à 
diocese toda que a sua alma 
é, no fundo, sinceramente ca- 
tólica. : 
Ali não houve mirones 
nem espectadores. Todos fo- 
ram no cortejo. E todos fo- 
ram para cantar e rezar e 
meditar na mensagem de Fá- 
tima. 

Ao outro dia foi dia santo. 

As fábricas não trabalha- 
ram. 
Gesto. cristianíssimo e sim- 
pático, que talvez não seja 
imitado em terras do norte 
que têm o rótulo de cristãs! 
A missa foi celebrada pelo 
Pastor da Diocese, que não 
se furta à canseira grande e 
esgotante de ser o primeiro 
dos arautos da visita real da 
Senhora, 

Consagraram-se mais de 
duas centenas de partículas. 
Não chegaram. Mas o Pão 
Eucarístico dá sempre para 
todos! Ainda que se fragmen- 
te é sempre o Corpo do Se- 
nhor! 

Durante o dia a igreja es- 
teve sempre repleta de fiéis. 
E não foi preciso o Pároco 
recomendá-lo. 

A' noite todos a foram 
acompanhar até 


v Mamarrosa 


- Dizia-se, sem nenhum fun- 

amento, que esta freguesia 
deixaria, inevitâvelmente, des- 
cer o termiómetro! 

Redonclamente falso! 

Não foi em vão que um 
padre novo, a quem Deus dê 
o eterno «lescanso, ali gastou 
e esgotou as stias energias ! 

Todos acorreram a acla- 
mar a Senhora da Fátima. E 
com uma fé edificante. E com 
um respeito impressionantís- 
simo. 

As ruas estavam cobertas 
de verdura! E eram tantos os 
arcos e as cordas «com flores 
é colchas, que-a custo se des- 
tortinava o céu estrelado. 

E não era aparato: era 
sincera e comovida expressão 
daquela fé que ainda subsiste 
e que outrora fêz da Mamar- 
rosa uma das freguesias mais 
cristãs da diocese de Coimbra. 

Quando o Senhor Vigário 
Geral, que em representação 
do Senhor Arcebispo presi- 
diu às cerimónias, deu a ben- 
ção, todo aquele mar de gen- 
te ajoelhou. E lá ficaram em 
oração . recolhida. e devota 
muitas centenas de pessoas, 
até às tantas da madrugada. 

A Missa da Comunhão 


geral foi celebrada pelo Se- 
nhor Vigário Geral, que fêz 
tocante homilia. 

Com falta 'de confessores 

º bastantes, ainda comungaram 
cerca de cem pessoas. * 

A missa paroquial foi às 
10 horas. Celebrou-a o P. 
João Evangelista, incansável 
sacerdote que anda nesta jor- 
nada em representação da 
Comissão Organizadora. 

Igreja à cunha. Ao Evan- 
gelho falou o pároco, rev. P.º 
Angelo Ruela Cirne. 

No final, a benção dos 
doentes. 

Há lágrimas nos olhos de- 
les e nos olhos de muitos dos 
presentes. 

Com um sol brilhante a 
aquecer e a iluminar as ruas 
engalanadas, organizou-se uma 
procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora pelas ruas 
principais da freguesia. 

A' tarde, de novo se en- 
cheu a igreja para uma hora 
de adoração e para a consa- 
gração da paróquia ao Ima- 
culado Coração de Maria. 

E à noite, outra vez se 
despovoou a Mamarrosa para 
acompanhar a. Imagem até à 
freguesia de Bustos. 


Bustos 


Tinham caído há segundos 
as 11 horas da noite. Mas a 
noite era dia pelos caminhos 
além. Luz das velas e fogo 
das almas, E o cortejo avança 
ao longo das ruas graciosa- 
mente ornamentadas. 

O templo paroquial é mais 
capela que igreja. Fosse cate- 
dral imensa, não chegaria, na- 
quela hora, para a multidão 
dos fiéis. Ficam pelo adro 
além, em atitude devota. O 
que importa é estar ali, A Se- 
nhora tem um sorriso largo 
que vence as distâncias. 

Falou o senhor Prior da 
Palhaça, recordado ainda da 
jornada magnífica do ano an- 
terior. 

A Missa da Comunhão 


geral foi celebrada pelo pá- 
roco, que falou ao Evangelho, 

A' volta de cem pessoas 
se abeiraram da Sagrada Mesa 
Eucarística. 

Durante o dia, povo de 
toda a parte, ao regresso da 
Feira da Palhaça, ia ajoelhar 
diante da branca Imagem. 

A's 9,30 da noite começou 
a organizar-se o cortejo para 
a freguesia seguinte, Era a 
hora saudosa do adeus. Era a 
partida da Senhora para nova 
caminhada. 

Em camionete tipicamente 
ornamentada, com frisos de 
raparigas que têm nas mãos 
açafates de mil pétalas, a Ima- 
gem seguiu por Salgueiro até 
à entrada da freguesia de Nariz. 


Entre o povo de Nariz 


Apesar de pequena, Nariz 
marcou em tudo: no arranjo 
das ruas, no número de fiéis, 
no clnmor da fé, no espírito 
de sacrifício. 

Há cruzeiros no caminho, 
que o povo ornamenta a seu 
gosto. E há tronos de luzes 
e flores. E há colchas ricas e 
antigas, que há muitos anos 
não saíam da velha arca, caí- 
das das janelas e varandas. 

O cortejo, não obstante o 
esforço de vários sacerdotes, 
não consegue ordenar-se em 
duas filas, como se queria, 
tantos eram os romeiros da 
Senhora. 

Saudou a Virgem a pala- 
vra ardenté e elegante do P.º 
Martins Belém, filho da terra. 
- O Senhor Arcebispo che- 
gou a Nariz pela manhã, cele- 
brando em seguida a Missa 
da Comunhão geral, que dis- 


tribuiu a mais de cem pes- 
soas. 

Mons. Raúl Mira foi o ce- 
lebrante da Missa Campal, ao 
meio dia, falando ao Evan- 
gelho. 

Também aqui se realizou 
a comoventíssima cerimónia 
da benção dos doentes. As 
lágrimas não resistem. Trá-la 
a comoção à flor dos olhos, 
Chegam a cair pelas faces de 
novos e velhos. 

A adoração da tarde cha- 
mou à igreja o povo todo de 
Nariz. O Senhor Arcebispo 
explicou os mistérios do terço. 
O pároco fêz a consagração 
da freguesia a Nossa Senhora, 

A” noitinha, os fiéis jun- 
tam-se de novo, em multidão. 
Querem agradecer a honrosa 
visita. Querem deixar ainda, 
no regaço da Senhora, a últi- 
ma súplica. 


Palhaça 


A freguesia da Palhaça 
preparou-se cuidadosamente 
para esta jornada de fé. E es- 
perava o momento solene da 
recepção. Queria agora afir- 
má-la, com vibrante clamor 
de entusiasmo, Vimos que foi 
assim. E tantos vieram dizer- 
-nos, também, que assim foi. 

Se a Palhaça tivesse mura- 
lhas antigas, abriria fidalga- 
mente as suas portas para a 
entrada da régia visita, entre- 
gando a Nossa Senhora as 
chaves da terra, que ficaria a 
ser dela. Soube fazê-lo, po- 
rém, simbôlicamente. Procura- 
-se O limite na estrada e alise 
põem duas artísticas cancelas, 
que só se abriram quando a 
Virgem chegou. Estava na sua 
casa. 

O cortejo da Palhaça foi 
único em número e esponta- 
neidade. A multidão está presa 
da palavra vigorosa do senhor 
P.º António Resende. E” ele 
quem tudo comanda: orações 
e cânticos e «vivas». 

O mesmo sacerdote sau- 
dou a Senhora ao chegar o 
cortejo à igreja. 

A benção do Santíssimo 
Sacramento foi dada ao ar li- 
vre, naquela noite de festa 
para as almas. Posta de joelhos 
quanto pôde, a multidão per- 
de-se além, nas curvas da es- 
trada. 


No dia seguinte, as Missas 
começaram às 6,30 horas. Em- 
bora a Comunhão devesse ser 
à Missa Campal, no largo da 
Feira, muita gente comungou 
pela' manhã. 

O espectáculo da Missa 
Campal, magnificamente dia- 
logada por todo o povo, foi 
imponentíssimo. Não há cla- 
reiras no largo. Todos se com- 
primem, porque todos querem 
ver melhor. À torreira do sol 
não afasta ninguém. 

Foi celebrante o Senhor 
Arcebispo, que dirigiu como- 
ventíssima alocução. 

O altar estava primorosa- 
mente ornamentado, A” sua 
volta, muitas bandeiras em 
guarda de honra. Ali perto, 
os doentinhos da freguesia, de 
olhos postos nos olhos da 
Virgem, a dizer-lhe os segre- 
dos de quantas horas longas 
de calvário. 

A adoração da tarde co- 
meçou às 5 horas, na igreja. 
A's 9,30 saíu o cortejo em di- 
recção ao 


Troviscal 


— Troviscal é o nome duma 
terra da Bairrada que já deu 
volta ao país, se não ao mun- 
do todo. Conhecida assim por 
outros títulos, há-de ir cres- 
cendo no título de muita be- 


leza espiritual, A Senhora não 
passa sem fazer bem! 

A" chegada da veneranda 
Imagem, o povo avolumou-se, 
no calor da sua fé que não 
morreu. Nas ruas do percur- 
so e na igreja paroquial, res 
zou e cantou. O senhor P.º 
António Resende saudou a 
Virgem Peregrina. 

No dia seguinte, após a 
Santa Missa, na qual comun- 
garam para cima de cem pes» 
soas, a Senhora passou, em 
longo e vibrante cortejo, pe- 
los lugares da Póvoa do Car- 
reiro e do Passadouro. 

Depois da concorrida de- 
voção da tarde, a freguesia 
acendeu de novo as suas ve- 
las, já rente à noite, para a 
procissão do adeus e da en- 
trega a 


Oliveira do Bairro 


E' vila, sede de concelho 
e de arciprestado, Já se espe- 
rava, portanto, que Oliveira 
do Bairro alinhasse ao lado 
das maiores. Até nos quis pa- 
recer que alise juntou a maior 
multidão desde o princípio da 
jornada, Foi, por isso, bas- 
tante difícil organizar o cor- 
tejo, em Vila Verde, E esta- 
vam ali presentes, âquela hora 
da noite, com todas as crian- 
ças, os professores das escolas. 

Quando se passaram as li- 
nhas do caminho de ferro e 
começou a subida que só ter- 
mina junto à igreja, o fogo 
subiu aos espaços para se 
abrir em lágrimas de luz so- 
bre a branca Imagem de Nos- 
sa Senhora. 

Vimos que andavam todos 
contentes. Vimos que andava 
contentíssimo o senhor Arci- 
preste, que nunca tinha visto 
em Oliveira do Bairro tão es- 
plendorosa manifestação de 
fé, tão viva e forte agitação 
nas almas. Era tudo um largo 
e longo alvoroço —confessou- 
-nos, de feliz e satisfeito, o 
venerando sacerdote. 

Mede três quilómetros a 
estrada de Vila Verde ao cen- 
tro da vila. Pois eram três 
quilómetros de caminho gra- 
ciosamente engalanado. 

A's 8,30 horas do dia 2, 0 
Senhor Arcebispo celebrou 
Missa, ministrando a Comu- 
nhão a cerca de trezentos fiéis. 
A seguir, a comovente ceri- 
mónia da benção dos doenti- 
nhos. E durante todo o dia 
não faltou gente, junto ao an- 
dor da Senhora, rezando e 
cantando. 


(Continua na pág. seguinte) 


Pedem-nos... 
e nós pedimos 


Pedem-nos que chamemos 
a atenção dos rev. párocos no 
sentido de que seja respeitada a 
hora prêviamente estabelecida 
para a recepção da Virgem 
em cada freguesia. Custará, 
por vezes, conter o entusias- 
mo do povo ao longo dos 
percursos do cortejo, mas é 
conveniente guardar os horá- 
rios marcados, para que tudo 
possa fazer-se com ordem e 
sem escusadas arrelias. 


em 


CORREIO DO VOUGA 


er 


A jornada triunfal da Virgem Peregrina 


O Pároco de Oiã fala ao “Correio do Vouga,, 


Sobre Oiã, quisemos tro- 
car breves palavras com o seu 
pároco. Sirvam elas de repor- 
tagem. 

— Não pode ser maior a 
minha satisfação — confessou- 
-nos. Depois de uma tempes- 
tade lamentável de incompre- 
ensões a propósito das obri- 
gações estatuárias duma Ir- 
mandade, o povo de Oiã le- 
vantou-se a uma compreensão 
admirável do sentido real 
desta peregrinação. 

— Não haverá aí optimis- 
mo.a mais ? 

— Não há. Creia que não. 
Oiã não procurou o bonito. 
Realizou o bom. Não houve 
alardes de exibição, nem qual- 
quer nota de romaria ou ar- 
raial, nem demasias de exte- 
rioridade. Foi uma jornada 
de piedade e oração. As co- 
munhões orçaram por umas 
quinhentas .e confessou-se 
gente que já o não fazia há 
mais de quarenta anos. 

— Mas o povo de Oia 
também procedeu a ornamen- 
tações. 

— E' verdade. Mas viu 
como eram sóbrias ? Saíu tudo 
assim da alma do povo. Não 
lhe foram arrancadas a co- 
mando. Cada um fêz o que 
lhe ditou o coração e a fé. E 
quer crer? Depois que a Se- 
nhora chegou, ninguém mais 
deu pelas ornamentações. Foi 
como se não existissem... 

— Não nos diz mais nada? 

— Tenho ainda uma pala- 


vra para dizer e até tenho 
medo dela. Sinto-me verda- 
deiramente confundido. Ter- 
-se-á Nossa Senhora lembrado 
mais uma vez da minha pobre 
paróquia ? 

Olhe, tinha lá uma doente, 
Crisanta dos Santos Maia, en- 
camada há quatro estirados 
anos. O seu padecer só o cal- 
cula quem a viu. Basta dizer 
que muitas vezes era preciso 
dar-lhe o comer na boca. So- 
fria com uma paciência inalte- 
rável, modelar, 

Pois bem, quando a Se- 
nhora de Fátima se dirigia 
para a igreja paroquial, le- 
vantou-se e vestiu-se sosinha, 
veio para a estrada, sempre 
sosinha, assistir à passagem 
da procissão, permaneceu ali 
até à benção com que termi- 
nou a solenidade da igreja. 
No dia seguinte, continuou a 
andar como qualquer de nós. 
E sente-se cada vez melhor. 
Cura completa? Não, pelo 
menos até agora. Mas alívio 
certo na medida em que sem- 
pre a doente o pedira a Nossa 
Senhora. 

Surpreendido com o caso, 
disse-me o médico assistente ; 
— Não sei dizer mais, sr» 
Prior, mas aqui há realmente 
alguma coisa de extraordi- 
nário. Desde que a trato nun- 
ca a vi fazer nada que se pa- 
recesse com isto... 

E" isto que me traz verda- 
deiramente confundido. 


Uma noite de glória. 
sobre as águas da Pateira 


Para falar de Fermentelos, 
— de como Fermentelos sou- 
be receber e aclamar Nossa 
Senhora —, poderíamos dizer 
do arranjo das suas ruas, do 
entusiasmo do seu povo, da 
vigília nocturna, da Missa 
campal, de tudo, enfim, que 
elevou e engrandeceu o nome 

lorioso dessa terra cristã. 
arece-nos, todavia, que de: 
vemos guardar o pouco es- 
paço que lhe pertence para 
tentar traduzir o espectáculo 
surpreendente de beleza e 
profundo de comoção que os 
nossos olhos regaladamente 
tiveram a dita de presenciar, 
naquela noite de glória, sobre 
as águas de prata da Pateira. 
as quê?! Nem de longe 
isso é possível. Fosse esta fo- 
lha a tela dum artista ea pena 
se molhasse na aguarela rica 
das mais variadas cores, ain- 
da assim haveria de ser inca- 
paz de o fazer! 

As velas tornaram-se em 
archotes. As estrelas altas, no 
céu levemente pardacento, 
cantam ao desafio com as lu- 
zes devotas da procissão sem 
fim que desce para a lagoa. 

Chegada ali, a multidão es- 
praia-se pela margem. E fica, 
tomada de espanto como nós, 
de-olhos cravados na branca 
Imagem que lentamente se 
afasta, já sobre as águas man- 
sas da Pateira. As crianças, à 
sua roda, são roda viva que 
não para nunca, no encanto 


de lançar pétalas de rosa so- 
bre o andor doirado que lá 
se vai com Ela. As raparigas, 
— traço branco e azul no fun- 
do negro das águas —,são o 
grito da esperança que sobe 
para a vida. As autoridades 
vão ali também, naqueles três 
barcos unidos a fazer um só 
barco, como representantes 
de todo o povo que ficou, A” 
volta, mais perto e mais longe, 
com bandeiras em arcos, com 
gente que reza, e canta, € 
acena, e aclama, — é a esqua- 
dra das pequenas barquinhas, 
às muitas dezenas. Vem de 
terra um foco de luz, que ilu- 
mina o quadro magnífico. 

O fogo aquático foi des- 
lumbrantíssimo. E só parou, 
como. de cansado, quando pa- 
rou a maré da viagem, ao ou- 
tro lado das águas. 

Uma noite de glória?! De 
tanta glória, que só por ela 
valia a pena fazer todos os 
caminhos do mundo! 

A passagem da Pateira 
atraíu gente de muito longe. 
Ao fim, eram tantos os auto- 
móveis que foi difícil regular 
o trânsito pelas ruas ainda co- 
bertas do rosmaninho fresco 
e perfumado por onde passou 
o andor da Senhora. 

depedida de Fermente- 
los, o senhor P.e Abel Con- 
desso, filho ilustre dali, can- 
tou, em hino magnífico, os 
louvores da Virgem, e agrade- 
ceu, comovido, a sua presença. 


Nas primeiras freguesias do Arciprestado 
de Agueda 


Ois da Ribeira, Espinhel e 
Recardães foram as primeiras 
freguesias do arciprestado de 
Agueda a receber a honrosa 
visita da Senhora de Fátima. 
A seu modo e jeito, cada uma 
se esforçou no arranjo dos ca- 
minhos e piedosamente se al- 
voroçou à roda do andor flo- 
rido da Virgem Santíssima 


Ois da Ribeira 
Ois da Ribeira não tem 


luz eléctrica. O povo conse- 
guiu, todavia, iluminar com 


gosto todas as ruas do per-, 


curso nocturno do cortejo. 

O pároco de Alquerubim 
saudou a Virgem, na igreja, e 
pregou aos mistérios do terço. 
Mons. Santos Silva celebrou a 
Missa da comunhão geral e as 
meninas do Patronato de Tra- 
vassô cantaram à Missa solene. 

A devoção da tarde cha- 
mou ao templo paroquial to- 
dos os habitantes. Quando a 
Senhora está em cada terra, é 
sempre dia santo! 


. À nota mais característica 
de Espinhel foi a presença do 
povo, durante todo o dia, 
ininterruptamente, junto ao 
andor da Virgem. Mas aque- 
la presença foi viva quanto 
pôde ser: ficaram as gargan- 
tas roucas de tanto cantar; 
ficaram os joelhos roxos do 
lagedo frio da igreja; ficaram 
os braços cansados do jeito 
de quem os levanta em reza! 

Missa da comunhão ge- 
ral foi celebrada pelo rev. P.º 
João Evangelista. Teriam co- 
mungado, segundo o nosso 


cálculo, cerca de trezentas 
pessoas. A Missa solene foi 
cantada pelo grupo coral da 
freguesia, 

A's 3 horas da tarde a 
igreja encheu-se de crianças, 
todas vestidinhas de branco, 
como se fossem anjos vindos 
do céu. Eram as crianças das 
escolas, com os seus unifor- 
mes, na companhia dos pro- 
fessores. 

Antes da partida de Nossa 
Senhora, Espinhel cantou um 
soleníssimo Te Deum. Havia, 
de facto, mil razões para agra- 
decer a celeste visita, 


Recardães 


De Espinhel para Recar- 
dães, pelos lugares da Pie- 
dade e de Paradela, foi o 
maior caminho de chuva que 
a Senhora teve. Não houve, 
porém, quem tentasse desistir 
da jornada. O mesmo entu- 
siasmo até ao fim! A mesma 
vibração de fé! 

O tempo amainou à che- 
gada a Recardães. Posta no 
caminho, a multidão irrom- 
peu em cânticos de alegria. 
Sentia-se que andava no ar, 
misturada ao perfume das flo- 
res que a chuva pisara, o per- 
fume mais belo das almas. 

O pároco saudou a Vir- 
gem Peregrina e pediu-lhe 
bençãos copiosas para o seu 
povo. 

No dia seguinte, logo pela 
manhã, continuava o alvoroço 
piedoso da gente de Recar- 
dães. Velhos e novos, homens 
e mulheres, — todos quiseram 
dizer recados, pedir favores, 
agradecer benefícios. Lá esta- 
vam as crianças das Escolas e 


o seu professor, incansável no 
trabalho que a visita trouxe à 
freguesia, companheiro fiel do 
seu pároco. 

De Recardães a Imagem 
seguiu para Barrô, Aguada de 
Baixo e Aguada de Cima, Be- 
lazaima e Agadão. 

Hoje à noite chegará à vila 
de Agueda. Diremos para a 
semana. 


Arciprestado de Agueda 


13 — 14 — Castanheira do 
Vouga. 

14— 15 — Travassô. 

15— 16 — Segadães. 

16— 17 — Trofa. 

17 — 18— Lamas, 

18—-19— Valongo do 
Vouga. 

19 — 20 — Préstimo, 

20— 21 — Macieira de Al- 
coba, 

21 — 22 — Macinhata do 
Vouga. 


Quem larga 
as pombas 2... 


Ainda não vimos, nesta jor- 
nada, nenhuma largada de 
pombas. Qual será a primeira 
freguesia a aproveitar a ideia ? 
Temo-las visto, em outras 
partes, no andor florido, jun- 
to aos pés de Nossa Senhora. 
Foi assim em Lisboa e ainda 
há pouco na diocese da Guar- 
da. Quem sabe se alguma 
pomba branca docemente des- 
ceria também para ficar ali, 
como aquelas que, em Assis, 
não largam as mão de São | 
Francisco, ou aqueloutras que, 
em Veneza, poisam nos om- 
bros de quem passa em frente 
da grande Catedral de São 
Marcos?! Quem sabe?!... 


Confeitaria Estrela 


Doçaria - Pastelaria - Conservas - Fiambres 
Queijos - Vinhos - Espumantes 


Sortidos finos para chá. Serviços para casamentos, baptisados, copos de água 


e PORTOS DE HONRA 


Especialidades Regionais 


Preferida pela superior qualidade dos seus artigos 


Rua da Costeira, 14 a 16 — Telefone 211 
AVEIRO 


HUSQVARNA é uma grande 

organização 
sueca, que constroi os seus 
produtos com os melhores 
aços do mundo. 


E' distribuidora em Aveiro 
a Firma Frazão & Oliveira, L.da 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B 
Telef. 484 


VENDE-SE 


Uma casa com rez-do-chão, 
dois andares e quintal, com 
duas frentes, sita na Rua do 
Gravito, em Aveiro. 

Um palheiro e quintal sito 
na Costa de S. Jacinto, junto 
ao mar. 


Nesta Redacção seinforma. 


Guarda - Livros 


OFERECE-SE ainda colo 
cado, de preferência ramo ar- 
mazenista de mercearias. 


Pode dispor de 50.000$800, 
para fazer parte de sociedade. 


Resposta a esta Redacção. 


e. 


Delo Seminário 


NUMA destas freguesias por 
onde ultimamente tem 
passado em glória Nossa 
Senhora de Fátima, ao retirar- 
me da igreja para me encorpo- 
rar no cortejo que A levava, 
num mar de luzes e num céu 
de cânticos, à terra que a espe- 
rava, senti na mão direita o 
fugitivo roçar dum papel, 
qualquer coisa de escondido 
e ligeiro que não queria, evi- 
dentemente, sair da sombra 
“em quese mexia, antes queria, 
ao contrário, aproveitar-se da 
confusão do momento para 
dar o seu recado e fugir. Se 
fosse um namorado a passar 
na penumbra uma carta à rai- 
nha eleita do seu coração, não 
o faria com tanta discrição e 
cautela, com tanto receio de 
ser apanhado em flagrante de- 
lito. Estou certo que ninguém 
deu pelo pequeno mistério, 
quase diria subterrâneo, que 
ali se tramava. 

Não é de estranhar que a 
minha mão, por movimento 
talvez instintivo, apertasse 
imediatamente o papel, no al- 
voroço de uma esmola para o 
Seminário, porque, quando se 
trata de contactos desta natu- 
reza, ela parece que tem uma 
mola que logo salta e aperta; 
e parece também que tem co- 
la que não deixa fugir a presa. 

E verdade que algumas ve- 
zes também nos enganamos, e 
quando pensamos que é uma 
telha para o Seminário, é mas 
é uma pedra ou um prego pa- 
ra nos abrir uma ferida na al- 
ma, 

“Quando eu olhei para o si- 
lencioso personagem que por 


esta forma se punha em comu- 


nicação comigo no meio da 
multidão, já ele ia a alguns 
passos de distância, mas ainda 
lhe pude avistar a figura, pe- 
quenita, baixinha, toda envol- 
vida num ar de humildade, de 
aparente, pelo menos, pobre- 
sa. Mal tive tempo para per- 
ceber que ele tinha uns olhos 
muito vivos e muito redondos, 
O nariz de águia, e mostrava 
já nos seus passos lentos, pau- 
sados, um certo cansaço da 
vida. E ainda assim não posso 
afirmar ao certo que este es- 
boço, apanhado a vôo na mul- 
tidão, corresponda perfeita- 
mente ao original, à verdade. 
Não sei mesmo se, se o tor- 
nasse a ver agora, reconhe- 
ceria imediatamente o meu 
homem. 

Passou muito tempo sem 
eu me importar com aquilo 
que eu julgava um pequeno 
episódio ao sair da igreja na 
onda do povo que da sua 
alma e do seu: doce enlevo a 
encheu. Quase me esquecia de 
que levava no bolso a esmola 
anónima, clandestina, diria 
quase envergonhada, por bai- 
xo da mesa, que me caira nas 
mãos, dum céu oculto, para o 
Seminário. 

Não é que eu pense que 
toda a esmola para o Seminá- 
rio, ainda que não seja mais 
do que aquele ceitil que lan- 
gou a viuva no tronco do 
Templo, não seja imensa, 
apreciada ao prisma da eterni- 
dade, aos olhos de Deus. Mas 
é que, no momento, aquela 
luz da Senhora, aquele estre- 
perimento das almas à volta 

"Ela, eu quase não tinha pen- 


samento senão para Ela. O 
Seminário que esperasse por 
se ter apagado por um mo- 
mento esse fogo para depois 
continuar ao mesmo tempo a 
alegrar-me e a moer-me a vida 
até ela se consumir de todo 
ou na terra ou às portas da 
Promissão. 

Só mais tarde, quando já 
não iluminavam a estrada as 
luzes das velas nem os globos 
resplandecentes dos arcos, er- 
guidos para ela passar em tri- 
unfo debaixo deles, é que eu 
disse ao condutor do carro que 
acendesse as lâmpadas para eu 
ver uma coisa que trazia no 
bolso e que não sabia ainda 
bem o que era. 

Não tive força para conter 
dentro de mim o segredo. Es- 
tou mesmo convencido de que 
ainda mais do que o procla- 
mei, o berrei. Até podiam ter 
pensado que me tinha passa- 
do alguma coisa de ruim pela 
pobre cabeça. 

Eram cinco contos o que 
continha o envolope, só com o 
meu nome, escrito a letras 
gordas, ingénuas, atravessadas 
ao longo do bemaventuro 
papel. Eu não sabia como ex- 
plicar o divino enigma que de 
repente se tinha atravessado 
diante dos meus olhos extasi- 
ados. 

Seria a Senhora? 

Foi Ela sem dúvida. 

Mas como nós somos feitos? 

Quando serenou o espírito 
daquela inefável surpresa, 
quando me encontrei de novo 
diante da tremenda realidade, 
eu ainda tive sangue frio para 
dizer à Senhora: 

- Está bem, Senhora, mas 
que isto seja por assim dizer 
a antífona de um longo salmo 
que só termine, Vós bem sa- 
beis quando, Senhora. Senão, 
damos um passo no agreste 
caminho, mas temos que logo 
parar. E assim, quando chega- 
remos ao fim? 

Multiplicai, Senhora, os 
homens de olhos redondos e 
vivos, de nariz aquilio, que, à 
porta das igrejas, subrepticia- 
mente, como que têm vergo- 
nha do bem que vão fa- 
zer, me passam para as mãos 
pequeninos embrulhos que te- 
nham dentro cinco contos, ou 
mais ainda, para se correr 
com asas mais velozes ao ter- 
mo. 
Vós bem sabeis, Senhora, 
que eu não sou como a Um- 
belina, da Cisterna, de que 
reza a lenda, que só recebia e 
pedia mais, que nunca estava 
contente. Não, Senhora, eu 
Vos prometo que quando su- 
bir a bandeirinha ao topo, a 
minha boca se calará para sem- 
pre, no silêncio da satisfação 
ou da morte. O pobre que 
Vos reza à porta desaparece 
então, finalmente, na sombra 
do esquecimento ou do tú- 
tmulo. 


Arcada Hotel 


O único de Aveiro, à beira da 
Ria, com quartos confortáveis e 
bom serviço de mesa. 


TELEFONE 78 
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Aviso aos Rey. Párocos 


Exames de admissão 
ao Seminário de Aveiro 


Se Nosso Senhor o permi- 
tir,—o próximo ano lectivo 
abrirá em Outubro, no novo 
Seminário. 

O número de admissões, 
como é evidente, será limita- 
do à capacidade da parte a 
completar por agora. Por es- 
te motivo, convém lembrar o 
seguinte : 

1.º — O requerimento para 
o exame deadmissão deve ser 
enviado desde já, pois será 
considerado em ordem ao seu 
recebimento. 

2.º — Juntamente com o re- 
querimento para exame de 
admissão, deverá vir dirigido 
ao Ex.”º Prelado o requeri- 
mento para admissão ao Se- 
minário. 

Ambos estes requerimentos 
são enviados ao Reitor do Se- 
minário de Aveiro. 

3º — Os exames de admis- 
são começam, com a prova 
escrita, às 10 horos do dia 6 
de Agosto próximo. Devem 
vir de véspera os que não pu- 
derem, no dia, estar à hora 
precisa. 


Até ao dia 23 de Julho será 
comunicado ao Rev. Pároco 
de cada interessado o resul- 
tado do requerimento para o 
exame de admissão; e até ao 
dia 23 de Agosto será comu- 
nicado o despacho do Ex.”º 
Prelado, no requerimento de 
admissão ao Seminário. 


Os candidatos que possam 
ser admitidos no Seminário de 
Aveiro devem apresentar to- 
da a documentação exigida no 
Sínodo Diocesano, até ao dia 
5 de Setembro. * 


Aveiro, 8 de Maio de 1951. 
O Reitor do Seminário, 
Mons. Raúl Duarte Mira 


À Firma Frazão &- Oliveira, Lia 


oferece a V. Ex* um curso 
grátis de corte no seu Stand 
HUSQVARNA 


Albergaria -a - Velha 


Por iniciativa da Câmara 
Municipal e com a colabora- 
ção do clero do concelho, fo- 
ram celebradas Exéquias sole- 
nes por alma do saudoso Che- 
fe de Estado, Senhor Marechal 
Carmona. 

Ao piedoso acto assistiram 
as Ex."2s Autoridades, Corpo- 
ração dos Bombeiros, Sport 
Club Alba, Sporting de Alber- 
garia, os alunos do «Colégio 
de Albergaria», com o dire- 
ctor e professores, crianças 
das escolas primárias, com os 
respectivos professores, e mui- 
tas senhoras e cavalheiros, to- 
dos de luto rigoroso. 

Presidiu aos Ofícios o 
Rev."º P.º José Luís Ferreira 
da Silva, tendo cantado a Mis- 
sa o nosso Rev."º Pároco. 

— Há grande. entusiasmo 
pela visita de Nossa Senhora 
de Fátima a esta freguesia, 
a qual será preparada por uma 
semana de pregação. 


Agadão 


No próximo dia 10 de Junho 
realizar-se-á a tradicional festa 
ao Sagrado Coração de Jesus. 

— Reina o maior entusias- 
mo pela visita de Nossa Se- 
nhora de Fátima à nossa fre- 
guesia, que terá lugar nos pró- 
ximos dias 11 e 12 de Maio. 

— Vai passando melhor, a 

ponto de já se levantar, a mãe 
do nosso assinante sr. Amaro 
Gomes, de Vilamendo. 
Fez anos o sr. José 
Miranda dos Santos, condutor 
da camionete da carreira de 
Agadão-Águeda. 


Murtosa 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade da Câma- 
ra Municipal deste Concelho 
iniciaram importantes obras 
de reparação na rede de ilu- 
minação eléctrica pública, le- 
vantando 100 postes de cimen- 
to adquiridos na Fábrica «CA- 
VAN» e destitados a substi- 
tuir os de madeira. Esta obra 
é comparticipada pelo Estado 
e era bastante necessária, pois 
os postes de madeira, devido 
à grande humidade da região, 
são de curta duração, o que 
traz grandes despesas ao erá- 
rio municipal. 

— A Câmara Municipal 
terminou os trabalhos de cal- 
cetamento a vidraço da Praça, 
do Comandante Jaime Afrei- 
xo, nesta vila, únicamente à 
custa dos cofres do município. 
Ficou uma obra asseada e que 
há muito tempo se impunha, 
para embelezamento daquele 
local, o mais central do Con- 
celho. 

— Terminaram os traba- 
lhos de reparação do edifício 
escolar das Quintas do Norte, 
na freguesia da Torreira. Esta 
obra foi realizada pela Câma- 
ra Municipal, com compartici- 
pação financeira do Estado. O 
edifício, há anos construido 
pelo povo, sofreu importantes 
obras de reparação, de que 
muito necessitava, e foi alta- 
mente melhorado com o abas- 
tecimento de águas, retretes e 
esgotos. 

Estão a realizar-se obras 
do mesmo género e também 
com comparticipação do Esta- 
do, no edifício escolar rAntó- 
nio Vieira Pintor, da mesma 
freguesia. 

— Os resultados obtidos 
com a pesca na Torreira têm 
sido melhores, dando abun- 
dante e farto pescado. Funcio- 
nam duas empresas de arrasto 
e oxalá os resultados sejam 
os melhores para o bem estar 
dos pescadores e dos empre- 
sários. 

— Vão muito adiantados 
os trabalhos de construção do 
bairro de 12 casas para pesca- 
dores na Torreira. 

Estas casas são construi- 
das num lugar aprazível e está 
a ser feito o abastecimento 
de águas, faltando apenas a 
urbanização do bairro, que 
esperamos tenha também a 
sua conclusão dentro de bre- 
ves dias. Esta obra é feita pela 


Junta Central das Casas dos 


Pescadores. 
Lagutrop 


Máquinas de costura há mauitas, mas... 
HUSQVARNA 


há só uma 
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Belazaima 


Encontra-se já restabeleci- 
da do desastre de que foi víti- 
ma a senhora D. Maria Emília 
Soares de Oliveira, tendo re- 
tomado as suas ocupações es- 
colares. Igualmente se resta- 
beleceu sua tia D. Gracinda 
de Oliveira. Têm recebido 
muitas visitas, principalmente 
de pessoas de família, na sua 
casa da Falgarosa. 

— Completou 70 anos'de 
idade, no passado dia 7 do 
corrente, O nosso amigo sr. 
Joaquim Pereira, do Feridou- 
ro, pelo que o felicitamos. 
Realizou-se o funeral 
do sr. Claudino Diniz Pereira, 
que teve morte repentina. Foi, 
durante muitos anos, O covei- 
ro desta freguesia. Apesar de 
pobre, o seu enterro foi con- 
corridíssimo. 


Videntes de Fátima 


Foram transladados do cemi- 
tério de Fátima para a Basílica 
do Santuário da Cova da Iria 
os restos mortais dos videntes 
Francisco e Jacinta. 

A exumação foi feita pelos 
senhores Professores Drs. 
Maximino Correia, Reitor da 
Universidade de Coimbra, e 
Hernani Monteiro, da Faculda- 
de de Medicina do Porto. 

Assistiram o Senhor Bispo 
de Leiria, rev. Cónegos João 
Pereira Venâncio e Galamba 
de Oliveira, Padre Amílcar. 
Fontes, Governadores Civis de 
Santarém e Leiria, os pais dos 
pastorinhos, diversas entida- 
des e muito povo. 


Peregrinação Nacional 
a Roma 


A Comissão encarregada 
de organizar por mar uma Pe- 
regrinação a Roma que assis- 
tisse à inauguração da Capela 
de Nossa Senhora de Fátima 
na igreja de Santo Eugénio e 
à Beatificação do Santo Padre 
Pio X, não se poupou a esfor- 
ços para que tal iniciativa se 
realizasse. 

Verifica, porém, que, por 
motivos variados, essa Pere- 
grinação não pode efectuar- 
-se. A Comissão vai por-se 
directamen teem contacto com 
todas as pessoas inscritas, para 
reembolsá-las das somas já en= 
tregues, e agradece reconheci- 
damente às Obras Católicas 
e à Imprensa o interesse que 
tal iniciativa lhes mereceu. 


Dactilografia 


Aceitam-se todos os traba- 
lhos à máquina em qualquer 
língua. 

Ensina-se a escrever c/ mé- 
| todo e prepara-se em 4 meses 
para concurso público. 


Atende-se depois das 19 h. 
R. das Salineiras, 9 - AVEIRO 


VENDE - SE 


Terreno lavradio, com água 
de rega e a área aproximada 
de 8.500"2, situado nos limi- 
tes do lugar de Vilar. 


Informações: Telefone 523 
AVEIRO 


- CORRHOCDO VOLNGA =" 


MOTOS JAWA 


A Firma Frazão & Oliveira, Lda. tem a honra de informar a sua Il”: Clientela que é distribuidora 
exclusiva, em todo o distrito de Aveiro, destas inegualáveis motos checoslovacas. 
Aceitam-se sub-agentes em alguns concelhos ainda vagos 


FIXE BEM Frazão « Oliveira, Lda. Le Av. Dr. Lourenço Peixinho, 252 B m AV RO 


omisconencIAL” | ERILCO qse 


Uma verdadeira joiazinha 


A marca que obteve em todo o mundo 
a maior popularidade — em especial no 
nosso país — com os seus modelos de 
camion «Diesel» NVO 13/5 L, equipa- 
dos com os famosos motores «Saurer», 
tem o prazer de comunicar que acaba 
de apresentar este camion inteiramente 
=> remodelado —-—-—----— 


Atendendo à grande quantidade de inscrições que aguardavam e 
aguardam este «novo modelo» não foi possível expor nenhuma 
unidade da primeira remessa, contando-se fazê-lo dentro em breve. 


CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO DE AVEIRO 


Auto - Comercial de Aveiro, Lda. 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 44 R. Viana do Castelo, 17 - 21 
Telefone RBX 50 e 561 


Distributdores Gerais À. ML ALMEIDA, LDA LISBOA 


«Tão agradável á vista como ao ouvido...» 


PHILCO «Personal» Escs. 1.300$00 


Realmente uma novidade na sua apresentação original e atraente. 
O aparelho de rádio suplementar, de uso pessoal, para os quartos, salas 
de costura, cosinha, etc. Numa palavra : O companheiro da intimidade! 


dmaçãos - Lentes - Deulos do Sol 


Aparelhos de Precisão 


Em exposição no Stand dos agentes em Aveiro 
DDT" DOTO 08 agentes em Aveiro 


TRINDADE, FILHOS, L.da 
Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


A casa especialisada que se impõe! 


O maior e melhor sortido 
Por preços mais baratos ! 
Trate da sua vista e da sua bolsa, 
Indo sem demora 
Consultar 


“Le Poulain,, 


Ganha a volta à França... 


Doenças do sistema nervoso 


4 i -«»» e no Rallye Paris-Nice, num percurso de 1.000 quilómetros 
A 6) PT i C PAN EEN dy kg Há Ea Gta; feitos numa só etapa à média mínima de 25 e máxima de 30 
( á quilômetros à hora. Concorreram 77 tripulantes dos quais só 
A únioa casa que vendo as famosas LENTES ZEISS EM AVEIRO: Consultas todos 38 atingiram a meta, 
ábados ás 13h. ; 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO — Telef. 274 pias , 
4 Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 Le Poulain, concorre com 16 motores, 


dos quais 15 atingiram a meta 


ee 


| “Le Pouiain, 0 motor das arandos distâncias 
“Le Poulain, q melhor motor para biciletas 


“Le Poulain, é um motor de tal categoria, que 

vamos fazer uma prova controlada pelo Moto-Club 

de Portugal (com o motor selado) — Porto — Lis- 
boa — Porto — numa só etapa. 


Evita os Bochechos de elorato de pofassio 


ICREME) 


- Se está interessado na cumpra de uma bicicleta 
y E I l NACIONAL A a . 
ue pero Gb ar aii RANGEIROS | motorisada, não o faça sem experimentar o 
Distribuidor Geral. MORAIS CALADO - Aveiro Telef. 149 motor «LE POU LAIN» 


Vendedor autorizado para o distrito de Aveiro 


Manuel de Oliveira Matos 
Rua Eça de Queirós, 26 — AVEIRO 


Aº venda nas boas casas 


Ea 
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A conferência de Wa- 
shington. 


No rítmo das conferências 
em que o mundo anda envol- 
vido desde 1945, com poucas 
obras e farta abundância de 
palavras, tão habituados an- 
damos a ver a sua inutilidade 
que o noticiário dos jornais 
ao anunciá-los já não nos 
prende a atenção ao que por 
lá se passa. 

E' coisa banal a que se não 
liga importância de maior, 

Assim passou quase des- 
percebida a conferência de 
Washington, conferência que, 
por ser pan-americana, me- 
nos interesse despertou ainda 
nos meios europeus. No en- 
tanto, os assuntos nela trata- 
dos interessam da mesma ma- 
meira à Europa por neles se 
versar o problema fundamen- 
tal da actualidade — a defesa 
do Ocidente das arremetidas 
do Oriente, 

Por iniciativa da América 
do Norte reuniram-se em Wa- 
shington os ministros das 21 
Repúblicas do Novo Mundo, 
congregados com este intuito: 
organizar a defesa dessas na- 
ções contra a invasão do co- 
munismo internacional, 

Em 26 de Março começou 
a reunião e depois de várias 
discussões sobre pontos de 
pormenor do problema funda- 
mental, chegou-se a uma con- 
clusão em 9 do corrente em 
documento oficial então assi- 
nado, O documento chama-se, 
«Declaração de Wshington» e 
nele se afirmam estes três pon- 
tos essenciais: Reconhecimen- 
“to da responsabilidade de cada 
país em prestar assistência a 
uma defesa de carácter colec- 
tivo do hemisfério ocidental e 
em se precaver contra a sub- 
versão interna ; reconhecimento 
de cada país quanto às suas 
responsabilidades na partici- 
pação efectiva das Nações Uni- 
das, tendo em vista conseguir 
a paz mundial, 

Na conferência não houve 
acordo eritre as nações ali re- 
presentadas, salientando-se a 
Argentina, que se sabe ser 
hostil ao predomínio estadu- 
mênse no continente ameri- 
cano e que logo assinalou a 
sua intransigência na organiza- 
ção de um exército inter-ame- 
ricano, mas todos foram con- 
Cordes em' opor ao comunismo 
“internacional fortes barreiras, 
salientando-se que nos planos 
soviéticos está a expansão co- 
munista na América do Sul, 
partindo a invasão de bases 
em Cuba, onde, segundo o de- 


legado, de Bogotá, Ernesto 
Dieigo declarou se acha or- 
ganizado o mais numeroso Par- 
tido comunista do Novo Mun- 
do, com um exército formado 
na ilha que já tentou invadir 
território colombiano, 


E a Europa? 


Ao inaugurar a Conferência, 
o Presidente Truman aludiu à 
necessidade da defesa da Amé- 
rica e da Europa, mas o de- 
correr da discussão não reve- 
lou concordância no que diz 
respeito à defesa da Europa, o 
que levou o Presidente, ao dis- 
cursar num banquete que lhe 
foi oferecido no final, quando 
do encerramento dos trabalhos, 
a referir-se apenas à solida- 
riedade da defesa americana e 
só discreta e indirectamente 
aludiu à defesa da Enropa, 
como essencial à defesa ame- 
ricana,: quando disse, depois 
e afirmar a intenção de uma 
união perfeita contra o comu- 
nismo ; 

— «Hoje, com a assinatura 
da acta final da vossa reunião, 
foi proclamado que as Repú- 
blicas americanas e os seus 
cidadãos desejam unir-se, mo- 
bilisando as suas forças morais 
e espirituais, militares e eco- 
nómicas, para a defesa deste 
hemisfério. Além disso, afir- 
maram ainda a determinação 
comum de auxiliar os povos 
amantes da liberdade, seja 
onde for que eles trabalhem 
pela derrota da tirania comu- 
nista. 

Nestas últimas palavras 
vêem os comentadores uma 
alusão à Europa e ao auxílio 
americano a outros povos que 
tenham de defender a sua li- 
berdade, 

Não tenhamos porém ilu- 
sões. Na defesa da América, 
tudo, mas na defesa da Eu- 
ropa. esta que se aguente, Em 
breves palavras é este o pen- 
samento desses países, tan- 
to assim que, como nota o 
cronista internacional de «A 
Voz», de 52 nações que vota- 
ram o castigo do agressor na 
Coreia, em 25 de Julho de 
1950, só os Estados Unidos, 
pode dizer-se, procederam de 
acordo com aquela votação. 
Não- há pois muito que contar 
com esses americanos, E na 
Coreia, agora com nova e mais 
numerosa e violenta ofensiva 
comunista, bem preciso era o 
seu auxílio, 

Agrava-se a situação e a 
opinião de Mac Art.ur parece 
ir-se justificando, 

Querubim Guimarães 


'ESGUEIRA 


A $ 


Agência Funerária Capela 


Da es 


“AMÉRICO DIAS CAPELA 


Servi arm amermdo: 
“do 


amadas a todas as horas 


AVEIRO - TELEF. 204 


Restaurante O ARCADA” 


No centro da cidade, no café 
do mesmo nome, nos baixos do 


ARCADA HOTEL 
Serve refeições e à lista 


Aceitam-se comensais 
a preços módicos 


Telefone 421 
EE 2 SE, 
A ÓPTICA 


Óculos para todos 
Telafone 274 AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 
Enúncio 


Arrematação 
1.º publicação 


No dia 26 do corrente, pe- 
las 12 horas no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca e nos au- 
tos de execução Fiscal Admi- 
nistrativa que a Fazenda Na- 
cional move contra a execu- 
tada Severina Pereira Campos, 
viúva de João Pereira Cam- 
pos, residente no Canal de S. 
Roque, desta cidade, de Avei- 
ro, há-de proceder-se à arre- 
matação em hasta pública de 
diversos móveis, entre os 
quais máquinas e ferramentas 
e do imóvel abaixo menciona- 
do, tudo penhorado nos refe- 
ridos autos, para serem entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer sobre o valor porque 
entram na praça. 


IMÓVEL A ARREMATAR: 


Uma fábrica de cerâmica 
sita no Canal“ de S. Roque, 
desta cidade, composta de um 
prédio com rez"do chão, pri- 
meiro e segundo andares, com 
três pavimentos e sessenta e 
um vãos e seis divisões, com 
diferentes corpos, refeitório, 
recolha e escolha de materiais 
e pocilgas, inscrita na matriz 
urbana da freguesia da Vera- 
Cruz do concelho de Aveiro, 
sob os artigos 394 e 1.015 e 
descrita na Conservatória do 
Registo Predial desta comar- 
ca sob o n.º 39,292, a fls. 103, 
do livro B. 103, que vai à pra: 
ça no valor de quatrocentos e 
cincoenta mil quinhentos e 
cincoenta e dois escudos: 

450.552800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos da execu- 
tada para, no praso de 10 dias, 
após a arrematação, deduzi- 
rem, querendo, os seus direi- 
tos, nos termos da lei — A 
sisa, que será paga por intei- 
ro, e mais despesas da praça, 
ficam a cargo do arrematante. 


Aveiro, 7 de Maio de 1951. 


O Chefe da 2.º Secção 
do 1.º Juizo 
Reinaldo Neto de Sousa 

VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Henrigue Pais de Carvalho 


es co 


A HUSQVARNA 


vende-se com grandes facilida- 
des de pagamento na Firma 


Desportos 
(Continuação da 3.º página) 


em Agueda, entre o Beira-Mar 
e o/Recreio local, 

Nas duas últimas jornadas 
registaram-se os seguintes re- 
sultados: Pejão- Sanjoanense, 
2-8; Cucujães-Qliveirense, 0-4; 
Lourosa-Espinho, 0-2; Feiren- 
se-Lamas, 3-4; Mealhada-Ova- 
rense, 0-3; Alba-Estarreja, 1-0; 
Bustos-Beira-Mar, 1-0 e R, 
Agueda-Mourisquense, 2-1, 
Cucujães-Pejão, 4-2; Sanjoa- 
nense-Oliveirense, 1-2: Estar- 
reja- Ovarense, 1-2: Mouris- 
quense-Beira-Mar, 1-4:Lamas- 
-Espinho, 1-1 ; Bustos-R. Ague- 
da, 0-1; Lourosa-Feirense, 2-1 
e Mealhada-Alba, 0-2, 


Quadros de classificação 


Série A 


o) 


OLIVEIRENSE 3 
Sanjoanense . 3 
Cucujães.. .3 
Pejão . . 3 
Série B 


ESPINHO. 
Lamas . . 
Lourousa . . 
Feirense . 


Série C 
OVARENSE . 
Alba . » 
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Mealhada . . 


Série D 


BUSTOS . 3 
BeiraMar. . 3 
Agueda . .3 
Mourisquense. 3 
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Jogos para amanhã 


* Oliveirense-Pejão; Cucujães 
-Sanjoanense; Feirense-Espi- 
nho; Lourosa-Lamas; Alba- 
-Ovarense; Mealhada-Estarreja; 
Agueda-Beira-Mar e Bustos- 
-Mourisquense, 


Sporting Club de Aveiro 


O Sporting Club de Aveiro, 
sucessor do F, C, de Aveiro, é 
uma nova colectividade avei- 
rense, cuja sede fica na Aveni- 
da do Dr, Lourenço Peixinho, 

Ontem, perante numerosos 
associados, efectuou-se a posse 
da Comissão Administrativa, 
que há-de gerir a agremiação 
até ao fim do ano, 

Na próxima semana dare- 
mos noticiário mais detalhado, 


Salomão 


BATATA DE SEMENTE 


De todas as variedades cer- 
tificadas estrangeiras, vende 
agora mais barato a CASA 
DA LAVOURA de dJoão 
Delgado, Rua Aires Barbo- 
sa, n.º 93 a 94 - Aveiro 
Telefone 209 


Hipotecas 


Sobre propriedades e auto- 
móveis. Máximo sigilo e ra- 
pidez. 

Seguros em todos os ramos, 


Trata-se em Aveiro — Rua 


Fra Oliveira, Lia. Ê Aveiro José Luciano de Castro, 68. 
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DAS 


Senhora da Luz 
- Realizou-se no passado do- 
mingo, na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, a festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
Luz. Pregou, de manhã e à 
tarde, o rev. Padre Dr. José 


Pinto Carneiro. 
SEE ID 
frigorífico 
ericauo e 
e: 
Firma Frazão & Oliveira, Lda 
AVEIRO 


> E' o melhor 
pINinalor : 
vende-se na 


Frantisco Romão Machado 


MÉDICO 
CLÍNICA GERAL 


Consultas às 15 horas 
Rua Mendes Leite, 12 - 1.0 
Telef. 460 
AVEIRO 


DS 
Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas, 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Travessa da Câmara Municipal, 31 


AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


A ÓPTICA 
Aviamento rápido de 
receitas 


Telefone 274 AVEIRO 


Câmara Muntcipal de Aveiro 
ÉDITOS 


Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do concelho de Aveiro: 


FAÇO SABER que Branca 
Augusta Gomes de Oliveira, 
residente na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, desta ci- 
dade, requereu a esta Câma- 
ra no sentido de ser autori- 
zada a trasladar, do Jazigo n.º 
6, do Cemitério Central, per- 
tencente à família Vale Gui- 
marães, para Jazigo que pos- 
sue no mesmo Cemitério, n.º 
45, os restos mortais de seu 
marido Alberto Gomes. 

Da-se conhecimento do pe- 
dido aos parantes mais pró- 
ximos do falecido para dedu- 
zirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2º publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido se se verifi- 
car quem, uos termos da lei, 
não prefira à requerente, no 
direito de dispor dos rceferi- 
dos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 8 de Maio de 1951. 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 
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À Canção da Mulher Branca 


de corrente, em qualquer palestra da Se- 
mana das Colónias todos os anos es- 
colhida para a meditação dos sacrifi- 
cios que vêm custando o nascimento e vida do 
nosso Ultramar, aludir em termos de justíssi- 
mo elogio à virilidade de quantos se tornaram 
credores da Pátria, graças ao seu labor na 
terra e nas almas não metropolitanas. Desfi- 
lam perante os auditórios e nas páginas das 
gazetas, navegadores, militares, missionários, 
autoridades e comerciantes na qualidade de 
modelos para todos os apegados uo engran- 
decimento nacional e a memória dos mortos 
passa no meio de nós irmanada com a admi- 
ração devida aos vivos. 

Neste particular conquistam maior honra de 
atenções os homens de armas, cabouqueiros do 
nosso domínio, tal o vencedor do Gungunhana, 
Paiva Couceiro e João de Almeida sem, toda- 
via, obscurecerem inteiramente o friso glorioso 
dos restantes. 

Verifica-se, no entanto, hão ser usual nestas 
comemorações anuais a convergência dos olha- 
res interessados sobre um elemento primordial 
da soberania, por tão benéficos resultarem os 
seus efeitos: refiro-me à Mulher Branca. 

A humildade e recato da sua vida, nua de 
ruidos, valem um poema de estrofes recolhidas 
em milhares de corações de esposos, irmãos ou 
noivos moirejando nos climas tropicais, onde a 
morte espreita das perniciosas implacáveis, da 
rudeza da vida sertaneja e, até, da saudade da 
família deixada longe, enquanto a magia afri- 
cana não transmuda em amor filial a solidão 
dos recem-vindos. 

E, se Ela está presente como enfermeira ou 
dona de casa, se a sua mão enxuga pronta o suor 
do que ampara, o colono não se amofina nem 
desalenta; quando, porém, a sua imagem é me- 
ro sonho, repetem-se e multiplicam-se as situa- 
ções trágicas que só Deus pode conhecer em 
plenitude. 

Sem embargo deste esforço diáriamente ca- 
rinhoso na colaboração pelo engrandecimento 
ultramarino, o valor da Mulher Branca sobe 
de preço, dado que a tristeza da viuvez a sur- 
preenda e a não afaste do seu posto. Ouéa 
modesta guarda-linha a quem o homem deixou 
pobre como Job, ou a gentil rapariga tão ale- 
gre há pouco na terra natal e já vestida de lu- 
to e de incertezas, ou a que foi companheira 
senhoril e digna da melhor sorte, agora feita 
dactilógrata assalariada, por defesa da sua 
honra e amor ao pequenito que só conhece os 
beijos da Mãe, estas e outras formam a cater- 


D. Maria Gracinda de Araújo Leite 


Com 86 anos de idade, fa- 


leceu em São João de Loure, da 


bergaria-a-Velha, 
Comissão 


A' Maria Eugénia 


va imensa das heroínas de que a História ofi- 
cial não cuida agradecida. 

Ficaram sem homem, não há dúvida, mas 
com ele não lhes abalou a vontade de perma- 
nência e utilidade ao comum, muito embora à 
custa de privapões e lágrimas, de rugas e càs, 
de cansaços inevitáveis. Por isso todas elas, as 
coloniais, merecem de nós um beijo na fronte 
e a consagração das suas viríudes em monu- 
mento nacional 

Suponho mesmo que algumas mulheres, an- 
jos custódios dos maridos com os quais tiveram 
a ventura do regresso à metrópole, não vão 
sentir-se insensíveis ao conhecerem esta ideia e 
que de boa vontade a secundarão, a Jim de se 
dar realidade à materialização do que a Pá- 
tria deve a todas, maiormente às suas irmãs 
desditosas. As africanistas de retorno serão, 
por natureza, as melhores e mais competentes 
propagandistas do culto à Mulher que vive a 
vida no Ultramar português. 

E não somos os primeiros, porquanto há 
quase dois anos num monumento de Pretória, 
cuja reprodução parcial tenho diante de.mim, 
foi prestada homenagem à Mulher Colona. 
Também a imprensa angolana tem ventilado o 
caso e com o êxito esperado daquela portugue- 
síssima gente da terra de Salvador Correia. 

Assim como Vieira da Cruz cantara o colo- 
no em poesia que Villaret incluiu em recitais, 
também mais recentemente Gabriello de Alta- 
mira traçou, com emoção e beleza, a gesta fe- 
minina, nos versos que ficarão célebres de A 
Canção da Mulher Branca, 

Com certeza o Poeta a escreveu com lágri- 
mas, pois lágrimas há-de provocar a muitos 
dos olhos que nela poisarem, tal é o clima de 
verdade dramática, de exaltação artística, de 
ternura, de veneração e amor compadecidos 
que dela se evola, já que a vida em Verras de 
além mar para cada Mulher Branca 


Foi um rosário, uma expiação; 
Via-crucis de amor e de afeição 
talhada em altos gritos sufocados... 


levá-lo à cova na desesperação 
de quem vai a enterrar 
o próprio coração... 


Apesar disto, a Mulher Branca não espera- 
rá outra canção mais duradoira?... 


A. Saraiva de Carvalho 


Casa da Imaculada Conceição 


Sua Ex.* Rev.* o Senhor 
Arcebispo esteve na pasada 
terça-feira em Anadia, onde 
benzeu a capela da Casa da 
Imaculada Conceição das Ser- 


Presidente 
Distrital da 


na passada segunda-feira, a 
Senhora D. Maria Gracinda 
de Araújo Leite, natural de 
Eixo e mãe do senhor Coro- 
nel António Dias Leite, ilustre 
“Governador Civil de Aveiro. 

A veneranda senhora, que 
recebeu todos os sacramentos 
da Igreja, era sogra da se- 
nhora D. Maria Augusta Dias 
Leite e avó das senhoras D. 
Maria José e D. Luísa Dias 
Leite e do senhor João Filipe 
Dias Leite, 

Foi concorridíssimo o seu 
funeral, nele se incorporando 
pessoas de todas as catego- 
rias sociais, daquela freguesia 
e das visinhas, da vila de Al- 
bergaria-a-Velha e da nossa 
cidade. Lembra-nos ter visto, 
entre muitas outras, os senho- 
res Governador Civil substi- 
tuto do distrito, Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Vice- 
-Presidente da Câmara de Al- 


União Nacional, Comandantes 
do Regimento de Cavalaria 
nº5edaP.s.P., Delegado 
de Saúde, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Avei- 
ro, Secretário Geral e funcio- 
nários do Governo Civil, 
Adjunto do Director do Dis- 
trito Escolar, Dr. Bernardino 
de Albuquerque, Tenente-Co- 
ronel Américo Reboredo, Dr. 
Borges da Gama, Dr. Joaquim 
Henriques, Pedro e Carlos 
Grangeon, Dr. Custódio Pa- 
tena, Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro, Décio Cerqueira, Fran- 
cisco Pereira Lopes, Dr. Au- 
gusto Góis, António da Costa 
Ferreira, Dr. Sezinando Rosa, 
Dr. João Assis Pereira de 
Melo, Eng. João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, José Fortunato 
Vidal e Prof. João de Pinho 
Brandão. 

Presidiu ao funeral, em 
representação de Sua Ex:* 
Rev." o Senhor Arcebispo, o 


vas da Sagrada Família. 

Ali começou a funcionar 
um Patronato para meninas 
pobres. E a primeira semente 
para uma obra de muito alcan- 
ce religioso e social, que já 
merece as bençãos da Igreja. 

O venerando Prelado cele- 
brou a santa Missa na nova 
capela, assistindo, de tarde, a 
uma interessante récita das 
crianças. 


seu secretário e nosso director 
rev. P.º Manuel Fidalgo. 

Nele se incorporaram tam- 
bém, com lindos ramos de flo- 
res, as crianças das Escolas 
Primárias. Atrás do caixão se- 
guia, com.o seu estandarte, a 
banda de São João de Loure. 

O Correio do Vouga apre- 
senta a toda a família e muito 
especialmente ao senhor Co- 
ronel.Dias Leite a expressão 
do: seu mais sentido-pesar.' 


CORREIO DO VOUGA 


Em sufrágio da alma 
do Senhor Presidente da República 


nhor dos Passos, apinhavam- 
-se, com os seus estandartes 
envoltos em crepes, luzidas 
representações da Academia 
do Liceu de Aveiro, da Mo- 
cidade Portuguesa Masculina 
e Feminina, da Escola Indus- 
trial e Comercial, dos Colé- 
gios da cidade, dos Bombei- 
ros Voluntários e dos Orga- 
nismos Corporativos e da 
Acção Católica. Da eça para 
baixo, comprimia-se o povo, 
encontrando-se nas coxias for- 
mações de sargentos e praças 
de Cavalaria 5, Infantaria 10, 
G.N.R. e P.S.P.. Todos 
tarjavam, segundo a sua con- 
dição, de rigoroso luto. Com 
verdade se diz que não cou- 
beram na Sé todos os que de- 
sejavam assistir às imponen- 
tes cerimónias, sendo muitos 
os que devotamente as acom- 
panharam do adro fronteiro. 


As ornamentações 


O templo estava sóbrio e 
artisticamente decorado com 


panejamentos pretos e bran- - 


cos, sendo deveras impressio- 
nante, sobretudo, a eça at- 
mada quase ao centro, ladea- 
da de tosheiros e candelabros, 
de plantas discretas, e reco- 
berta com a Bandeira Na- 
cional. 

Ali faziam a guarda de 
honra seis oficiais subalternos 
ds Exército, da Marinha e da 
Aviação. q 

No altar-mór, no arco cru- 
zeiro, nas capelas laterais, nos 
púlpitos, nos coros -—as or- 
namentações de rigoroso luto 
davam ao templo um am- 
biente de consternação. 


Honras fúnebres 


Na capela-mór, forças ar- 
madas de Cavalaria e Infan- 
taria prestavam, solenemente, 
a guarda de honra. Era de- 
veras impressionante ver 
aqueles soldados hieráticos, 
de espadas desembainhadas e 
de espingardas em sentido, 
em homenagem ao que foi, 
durante toda a sua vida, um 
militar de excepcional aprumo. 

Quando o venerando Ar- 
cebispo entrou no templo, de 
capa magna roxa, como roxo 
era naquele dia o seu sólio 
prelatício, os clarins tocaram 
a sentido, todos na igreja se 
levantaram e pela assistência 
perpassou o primeiro frémito 
de emoção. Mais tarde, ao 
erguer a Deus, quando os 
clarins vibraram de novo, to- 
cando a marcha de continên- 
cia, de muitos olhos cairam 
lágrimas de profundo senti- 
mento. Então, a guarda de 
honra ergueu as espadas, apre-, 
sentou armas, enquanto a as- 
sistência, recolhidamente, ora- 
va ao Senhor e lhe pedia o 
eterno descanso da alma do 
saudoso Presidente da Repú- 
blica Portuguesa. 


A oração fúnebre 


Finda a Missa de Pontifi- 
cal, que decorreu: com a má- 
xima solenidade em todas as 
suas impressionantes cerimó- 


nias, o rev. Padre Dr. José 


Pinto. Carneiro subiu ao púl- 
pito e daí proferiu o elogio 


(Continuação da 1.2 pág.) 


Marecha! 


fúnebre do Senhor 
Carmona, 5 

A sua oração foi um hino 
comovido de saudade pelo 
Homem que, durante um quar- 
to de século na suprema ma- 
gistratura da Nação, soube 
encarnar e exercitar as virtu- 
des cristãs que enobrecem a 
nossa Pátria e imortalizam a 
nossa Raça. 

Referindo os pontos mais 
salientes da actividade polí- 
tica e social do falecido Pre- 
sidente, afirmou que ele não 
iria todo à sepultura: —a sua 
alma, subindo para além das 
estrelas, alcançaria o trono de 
Deus, e o seu nome aureo- 
lado perduraria na memória 
dos homens pela caridade de 
que soube impregnar todos 
os actos da sua vida pública 
e privada. A apoteose do seu 
funeral foi a glorificação das 
virtudes cristãs do Marechal 
Carmona. 


O Libera me 


Seguiu-se, junto da eça, o 
Libera me, comoventíssimo 
canto com que a Igreja chora 
os seus mortos e pede para 
as suas almas a misericórdia 
de Deus. 

Em impressionante pro- 
cissão, o venerando Prelado 
deslocou-se até àquela eça 
simbólica, envolveu-a de per- 
fumes e rezas e bençãos, e à 
todos convidou a orar a Deus 
pela alma do grande morto 
que os olhos dos portugueses 
comovidamente choravam, 

Com as absolvições ri- 
tuais, terminou a longa ceri- 
mónia, cheia de beleza e un- 
ção, rica de simbolismo, en- 
ternecedora de saudade e pie- 
dade cristãs. 


Notas finais 


A parte coral esteve a car- 
go da Schola Cantorum do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, sob a regência do 
Prof. Padre Manuel da Rocha 
Creoulo, sendo organista orev. 
Padre Joaquim Vaz Redondo. 

O coro era formado por 
inúmeros seminaristas e al- 
guns sacerdotes, e houve-se 
de maneira a merecer justos 
louvores, 

O protocolo foi dirigido 
pelo senhor Dr. António 
Christo, auxiliado pelos se- 
nhores Dr. Domingos Vicen- 
te Ferreira, Pedro Grangeon, 
Dr. Francisco José Mateus e 
Carlos Grangeon. 

No final, as Ex.”'* Autori- 
dades formaram longo cor- 
tejo, que acompanhou Sua 
Ex.* Rev.m! o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro ao seu 
automóvel. 

A cidade de Aveiro soube 
cumprir com nobreza, e antes 
de qualquer outra, o seu de- 
ver de gratidão para com um 
Chefe de Estado que bem 
mereceu dos portugueses e 
cuja alma Deus tenha na-luz 
da sua eterna glória. 


A ÓPTICA 
Vende as melhores lentes 


Telefone 274 “AVEIRO 
e 


